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Caminhões
chocam-se
na SR-IOl
e fogo os

destrói
totalmente

Primeiro houve uma grande
explosão e depois o violento
incêndio no trevo da BR-IOl
em Barreiros envolvendo dois
caminhões Mercedes, de Porto

Alegre e Florianópolis.
Segundo testemunhas, a
colisão se deu quando o

veículo de Porto Alegre cruzou
apista preferencial do carro

de Florianópolis, que vinha
de Criciúma. O trânsito foi

, interrompido e o Corpo de
Bombeiros teve muito trabalho.

O motorista culpado está em

estado grave e seu colega de

profissão, e sem 'culpa, morreu, (Pg. 5)

Choveu ontem durante duas horas em vários municípios do Oeste
,

qqe estão sob estado de emergência desde quarta-feira, Em
Xallxerê ouviu-se foguetes quando realmente começou a chover II}.as
só foram pingos. Em Chapecó, está sendo aguardado o Secretário do

Oeste, com soluções do Governo para os graves problemas. (Pâgs. 8 e 9)

Figueira e Joinville voltaram a empatar em O a O, ontem à noite,
no Scarpelli, num amistoso em que apenas a primeira etapa
valeu pelo bom futebol apresentado pelo time da Capital)
que espera a volta do treinador Jorge-Ferreira e reforços,

ppssivelmente hoje. No tempo final, o público se decepcionou. (pág. 16).

PasquaIotto acusa Giuliari de traição
"

,
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·�I Magalhães não quer 'PC
as .

� legaliza�o dentro do
atual quadro pt>lítico

'Geisel podei
depor devida
campanha da
pechincha

CampoGrande - A campanhaj
"pechincha" poderá levar o Presi.
dente Geisel a depor na corniss,
de economia da Câmara dos �
putados, na presente legislatura
Para tanto basta o major Adalit
Luiz Loupe Barreiros confirma
perante a Comissão de Econonjdeclarações anteriores à impren
acusando de "corrupção branca
e envolvendo 'o nome de vári
ministros deste e do próximo G
vemo. Requerimento neste se
tido já está pronto e será encanf
nhado rio dia dá abertura dos )ra,
balhos legislativos pelo deputad
Antonio Carlos de ,Oliveira
(MDB-Ms) para esclarecer=con,
o Presidente da R'epública auto;
zou uma despesa de 70 milhôesj,
cruzeiros' sem concorrência pú,
blica."

Como, se recorda, no finàldl
1978, o major Adalto Luiz Lo��
Barreiros, ex-assessor adjunto na
Assessoria de Imprensa da Pres
dência da Repúblíca.. em' entre,
vista a Imprensa Nacional, ac�
sóu de corrupção branca" os mi·
nistros Mário Henrique Simo,

· sen.Calmon de Sá, Alysson Pau,
linelli, Reis Veloso alémdo el·

presidente da Comissão de, Eç�
nomia 'da Câmara, deputae
Rubem Medina, irmãos 'do pn
prietário da empresa de props
ganda responsável pela can

panha da "pechincha", cujo tn
.' balho foi orçado em Cr$ 70 milh
.ões e aprovado pelo presidente

í

República' e mais tarde em cors

-quencla elas reclamações pela ln
· qualidade do trabalho apresen
tado, rebaixado para Cr$ 5 milh
ões e finalmente o. governo pa
gando Cr$ 13 milhões, 999 mill
801.

,

Segundo o deputado Antem
Carlos de Oliveira, autor do re·

querimento, "nesta época o Gem·
ral Geisel éstará, despido da f
dumentária de Presidente da RI
pública e virá cQmo um dem�
crata que é �xplicar ao povo qUi
foi iludido"e engarí1jdo por h�
mens que continuarão mandandl
no país." Afirmou.

Figueiredo autoriza Macedo

aprimorar o. F. de.Garantia
Brasília - O general Figueiredo determinou ao

futuro' Ministro'do Trabalho, sr.'Murilo Ma­
cedo, o aprimoramento do FGTS para conter a
rotatividade de mão-de-obra. Em princípio, o

instrumento será a 'duplicação da atual multa
· no por cento sobre o saldo dos depósitos) para

as dispensas em justa causa, Também está em

estudo, porém, ii instituição de uma nova moda-
lidade de estabilidade no emprego.

.

A nova estabilidade preve a proteção doem­
pregado com mais de 18 meses de> casa, na' sua
tormulação original, feita por membros da co­

missão interministerial que fez. a reforma da
ÇLT, apedido do atual Ministro do Trabalho,
Arnaldo Prieto'. Ovleque de razões pará a dis­
pensa por justa causa, por outro lado, seria
ampliadoe detalhado, para que a nova estabili-.
dade não impeça a modernização das empresas,
como no passado.

Esta· idéia fez parte das sugestões levadas ao

futuro Presidente da República pelo Sr.Arnaldo
Prieto. Estudo semelhante foi recebido pelo Mi-

nistro Chefe da Casa Civil do atuai e do próximo
governos, general Golbery do Couto e Silva,
dentro de sugestões mais gerais para a institu­
cionalização de uma abertura trabalhista,
Com a nova estabilidade, os empregados não

poderiam mais ser dispensadós das empresas,
sem motivo justo, a partir de 18 meses ou dois
anos de casa. O principal efeito da medida seria
sentido nas camadas de trabalhadores com
baixa qualificação, onde os empregadores nor­
malmente com baixa qualificação, onde os em­

pregadores normalmente fazem dispensas antes
dos dissídios, para. contratar outro pessoal com
remuneração mais baixa, posteriormente.

.

Entre os males do antigo instituto da estabili­
dade estava a manutenção de uma pessoa no

-ernprego, mesmo contra a vontade, só para não
perder a segurança advinda de 10 anos de tra-

.
balho para a mesma companhia-Com a redução

/desse prazo para algo entre J e 2 anos, acredita­
se que os trabalhadores continuariam mudando
de emprego, desde que tosse pata melhor.

'Salvador- Õ futuro governador da Bahia, Antonio Carlos Magalhães,
discorda da tese de legalização do partido comunista dentro do atual

quadro político, mas é favorável a que isto venha ocorrer posterior­
mente, "a depender da evolução política". A sua opinião é extensiva
também aos partidos nazista e taoísta mas não ao partido socialista que
"cumprindo a legislação" ele já considerá viável nomomento no Brasil.
As suas opiniões foram manifestadas ontem, nesta capital, a propó­

sito' de recentes declarações de .representantes arenistas favoráveis a

legalização. do PC e explicou que o. partido comunista "ou qualquer
outra agremiação radical", só irá tumultuar a evolução' política do,.
Brasil, que se encontra "numa fase de transição e qualquer radicalismo
seria prejudicial".

.

.

O Sr.Antonío Carlos Magalhães, que observou ainda que "temes de

ajudar os propósitos do atual e' do futuro. presidente a fim de alcançar­
mos ii normalização democrática", ai�se também não ter nada contra a

volta dos exilados, esclarecendo que "os que sofreram aprenderam",
mas procurou deixar claro quê não sereferia especificamente a nenhum

deles. ." ,

" .

.'..
' .

O Governador eleito da Bahia evitou comeilráriós sobre a possível
criação de um grande-partido de centro.esclarecendc quenãoconhece

.

ainda os seus planos e mostrou-se
.. f.avorávél.�s conversações 'entre _a: li...; ..;....::.._-...;..;.___...... ---_----......-------'

Areha e ó MDB, "mesmo que' não produza os" 'frutos
.

necessários,
' ..

porque o diálogo é indispensável": Ele particularmentê não manifestou
'suas expectativas sobre a conversa' entre o senador José Si.rney e-o

. deputado Ulisses Guimarães; dizendo apenas: "deséjo,q4<:"produzaos
frutos necessários e se chegue a denomin�dores comuns". Presos políticos poderão

ter, ·penas reduzidas em PE" ,

�,'
Indústria,'de PI�sticos S.Â.

C.G.C/M.F -. n,Ó 82:.9.56:a�9/óo0140

Becife � Seis advogados, entre eles Paulo Cavalcanti;
"

,autordo Iivro "O CasoEuConto ComaO Caso FJ>i" e
o-deputado pernambucano Eduardo Pandolfi começa­
ram a estudar a situação' dos 22 presos políticos de
Pernambuco, com o objetivo de requerer a redução de
suas penas, de acordo com a 'nová -lei dê Segurança
Nacional. ....

'.> "

-Paz e. Movimentos. peta Anistia, para trabalharem
pelos Presos; uma vez que a grande maioria não tem
recursos financeiros para contratar um advogado,
Segundo o Sr. Paulo Cavalcanti, que em 1965 liber­

'tau entre 200 a 300 pessoas acusadas de subversivas o

caso dos presos políticos de Pernambuco é difíciÍ mas
não é impossível de ser resolvido: "ternos condições de

. fazer com que muitos deles deixem o presídio com a

· Para o advogado Pa�lo Henrique Maciel:asituação redução. das penas e isso nós. vamos .requerer -aqu,
desses presosé muito difícil, "e para ter uma idéia basta 'mesmo, na auditoria. Caso seja I)egado;. então 'cabe
dizer que eles responderam a 93 processosem várias recurso ao Superior Tribunal Militar". .

auditorias e amaioriatern.mais de um processo, o que
., Ele acha também que em pouco-tempo a anistia será

complica muito nOSSb trabalho; Além do mais todas jotal, "pois o governo não resistirá ãs pressões internas
a� sentenças Já tra�sltaram em julgado. Por ISS�' acho e externas e, estenderá a anistia a todos os presos políti-

,
que a melhor solução para eles sena a arustta e não uma . coso E todos sem exceção ·serão beneficiados uma vez

aririmétic� forense, através.da qualsuas penas seriam' -que não te� sentido. qu�rer considerar ,aqúele que.reduzidas •
. matou pondeologuj. um cnmmoso comum E a prova é

. UM, APELO. i .' "
que aquele fOi enquadrado na lçl de segurança naçlOnal,Os seis !!clvogados - que desde a semana passada 'e, assim, tera que receber tamoém o benefíCio da anis-

pediram certIdões de todas as sentenças dos presos para' tia, pois' se em)945 a anistia de Getúlio exéluisse os
a �artir daí estutlatertI cada caso. - foram convidadoS crimes de sangue, os ll1atadores ué DemÓCrito de Souza
por vánas entIdade�, ·tais como Comissão de Justiça e. Filho nap seriam anistiàdos"....

'

..
'

AVISO:
. .

Comunicamos aos Senhores Acionistas' quê', em reunião
desta data, a Assembléia Geral de Acio.nistas desta Êm­
presa aprovou a elevação do Capital �pciai' :de Cr$'
17.618.000;00 para Cr$ 27.898.000,00, com a erníssáo de

.

4.000.000 de ações Ordi nárias e 6.280.QOO Ações Preferen­
ciais Classe "C", de valornominaf e ao preço de Cr$.'1,00
cada uma.

, .

, Para a subscrição das Ações Ordinárias deverão s.er ob-

sé,rvadas as seguintes condições:
.

(a) O v�lor da integralização deverá çorresponder.a
100%Jcem por cento) do total das 'ações subscritas.

"

(b) Os atuais acionistas terão direito a preferência,na
aquisição das" ações, na proporção do nÚmero qe'ações

· que possuírem. .',

"

(c)' O pr�o para exercer Q direito dé.preferência"é de.
30 (trinta) dias, a contar da data da, prime!ra public�çao
deste aviso, o que poaerá 'ser feito junto ao. Escritório

\
.

•

Central desta Sociedªd,e, em Big!,Jaçu .(SC). '

.

·Para as ações Preferenciais dasse "C" não se aplica o·

Qireito de'Preferência, face ao disposto AO. anigó 172 <;la
lei n5' 6404/76. ..• .

.'
.

.

.

. f. -, . -

ABANDONO DE EMPREGO
��
." Recé:m chegados da Europa. '. Cbnsult� um médico especialista

�
Sr. Luiz Anibal Canedo e Rosângela Regina Canedo com­
.·parecer à Rua Benjamin Constant na 33 em Curitiba - PR. '

·
Litograf - Comércio de Adesivos Material Gráfico Ltda.

•

-PÃi,ÊNCHÃ ESTE CUPÕME R:E'�' :;. -,
'

GRÁTIS FOLHETO I

"CÇ>Mo. OUVIR MELHOR' I

Nome:- .. ',' '. ..

1

I End........ I

I Cidade.. .

I

:!s�a�:.:..:. ;,::.::.:.:.:..:.:.:.:.. _:.: �
Biguaçú, 09 de fevereiro de 1979." de WALDEMAR NAZARETH

Rua Fellpe.Schmidt. 27 - lO? ando
C'100a· fone: 22·6847 . CEP 88.000

Floría�6poUS' • seA QIRETORtA

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLO­
RIANÓPOLIS

SECRETAR�A DE FINANÇAS
. COr.nUNICADO

Juízo DE DIREITÓ-DA
COMARCA DE VIDEIRA.;; 2.a VARA

. E,DITALDE ARREMAtAÇÃO .,"
• lOCAL: EDlFIClO DO FORUM DESTA COMARCA

,

1.8 PRAÇA: Dia 12 de fevereiro de 1979, às 15:00 horas
2.8 PRAÇA: Dfa 05 de março de 1979, às 15:00- horas.
PROCESSO DE EXECUÇÃO N.O 18/76; EXEQUENTE: FA­
ZENDA NACIONAL
EXECUTADO: VINHOS ANTA GORDA lTDA.
BENS: Uma área de terras rurais com 414,474,84m2, com
benfeitorias, sendo uma casa para moradia, três casas de
madeira para: moradia dos empregados, paióis, cercas e

um parreiral, sitos no distrito de Anta Gorda, neste muni­
cípio e Coma�ca. Adquirentes: Vinhos Anta Gorda Ltda.,
firma com Sede no distrito deAnta Gorda, neste município.
Transmitentes: Mathias Brandelero; Etelvino Basso; Pedro
Brandelero; Fernando S. Farias; Mário de Pelegrin, Dante
Martoranoe BebidasWilson S/A.lnd. e Com., todos carac­
terizados na escritura pública, lavrado no Tabelionato
desta cidade, em 12.12.74. N.o de ordem: 17.177. Data do
Registro: 24.12.74. Fls. 65, livr� n.O 3-K. Registro anterior
n.O 17.023NAlOR DA AVALlAÇAO: Cr$ 428.237,42 (duzen­
tos e vinte oito mil, duzentos·e trinta e sete cruzeiros e

quarenta e dois centavos). Dado.e passado nesta,cidade-de
Videira, Estado de Santa Catari na, aos dezoito d ias dó mês
de dezembro de 1978. Eu, Luci M. Silva, Escrivã o datilogra­
fel·

PRECISA-SE

DIGITADOR SISTEMA �UR-
ROUGHS

A Secretaria' de Finanças, da Pre­
feitura de Florianópolis, comunica
aos contribuintes municipais que já
foi iniciado o processo .de distribui-,
ção do "Alvará de Licença'" para
1979. Da mesma forma, o pagamento
da referida taxa deverá ser feito até o

próximo dia 20; sem multa, na tesou­
raria da Secr�taria de Finanças, si­
tuada no "andar térreo, do Edifício
"Cez:anne", Centro.
Também o Documento de Arrecà­

dação do Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza - ISQN, já po·,.
derá ser r;etirado na mesma Secreta­
ria, para pagamento em parcelas.

Va.ntagens:
Reniurler:ação compatível
Ótimo ambie.nte de traba'lho
Oportun'idade de progresso
Segu ro de Vidá em Grupo

Requisito:
Experiênciá mínima de 1 (um) ano.'

Os candidatos deverão
apresentar-se à Rua Fe1ipe Schmidt
n.o, 21 -12.° Andar - Centro Comer-
ciai ARS.

.

Desidério Amaro Frei'berger
- Juiz de Direito da 2.8 Vara

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t�. BANCO CENTRALpo BRASIL

COMUNICADO DEDIP N? 663

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL·
TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO 'CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dispos­
to no artigo 2'? da Lei Complementar n'?'12, de 08.11.71, e
Portaria ri'? 07, de 03.01.77, do Ex'"!'o Sr. Ministro da Fa·

zenda, torna público que o Banco do Brasil S.A., por ínterrné­
dio de suas agências, está autorizado a receber no período de
15 a 21.02.79 , no horário de expediente normal para o públi­
co, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL· .TIPO RI;:A·
JUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endossável e ao

portador" de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de março
de 19.79. J

2. As pessoas físicas e j�rídicas que desejem realizar a subs­
tituição poderão optar por receber os novos títulos, nas se­

guintes condições:

a] OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGÁTE
,DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a,

Valor de substituição: o valor. nominal reajustado vigoran·
te no-mês de janeiro de 1979.

'

ln ício da fluência de
juros e de prazo: contados a partir do mês de [a-

neiro de 1979.
.

15.01.81.
ao portador e nominativa-endossá-
vel;

,

Vencimento:
Modalidades:

.

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS· TAXA DE JUROS DE 8% a.a,

'�.
Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigoran-

'Ij te no mês de janeiro de 1979;
Início da fluência.de
juros e de prazo: 'contados a partir do mês de js -

neiro de 1979.
15.01.84.
ao portador e nominativa-endossá·
vel,:

Vencimento:
Modalidades:

,3. As obrigações a serem substituídas serão acolhidas pelo
valor nominal reajustado vigorante ncmês de março de

1979, acrescido, facultativamente, dos juro� t íquidos a que fi­

zerem jus.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil S.A. no mesmo dia
da entreqa das' novas obrigações.

'

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Bra­
sil S.A. somente acolherá os certificados representativos da
quantidade de obrigações a serem efetivamente substituídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obriga­
ções do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não deseja­
rem substituir integralmente a quantidade de Obrigações ex­

.pressas nos mesmos deverão, antes de apresentá-los à substi­
tuição, providenciar a normal subdivisão desses certificados
junto às agências do Banco do Brasil S.A., de acordo com as

instruções em vigor.
'

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma O­

brigação, decorrente do processo de substitu.ição, será devol·
vida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos
novos t ítulos,

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no

item 1 do presente Comunicado implicará perda da faculda­
de especificada no referido item,

9. Os certificados representativos das novas Obriqações serão
entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A. entre os dias

01 e 02.03.79.,

lO. Nas capitais ,dos Estados a execução do processo de subs­

tituição ficará a cargo' das respectivas Agências-Centro do

Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1979.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÜBLlCA

a) Chefe de Departamento

Eram 19 horas de ontem no

bairro do-Saco Grande na Capi­
tal, quando uma briga entre cu­

nhados acabou com facas sendo
envolvidas na mesma. Tudo aca­

bou quando a viatura'RP-183 da
Rádio Patrulha chegou ao local,
sendo eles dominados pelos so'­
dados Hermógenes e Lídio, que
os conduziram, mais a esposa de
um deles, para a Delegacia de Se­
gurança Pessoal. Os envolvidos
na briga são Sebastião Alves Ma­
chado, marceneiro que trabalha
no bairro Bela Vista, 38 anos de
idade, casado com Selina de Jesus
Fernando, 25 anos, irmão do
outro envolvido, Pedro de jesus
Fernando, natural de Paulo Lo-

pes, operador com 23 anos de
idade.

Segundo os policiais que.aten­
deram à ocorrência, Selma, Se­
bastião e Pedro foram a uma

praia no dia de ontem, quando,
"ela começou a SI "atirar" 'para
outro homem, Ie- rido seu ma­

rido a ficar irrit, Jo, voltando

para casa discutindo violenta­
mente". Já na residência, Sebas­
tião deu inúmeros tapas no-rosto e

em outras partes do corpo de Se­
.lina, o-que provocou a revolta do
irmão que interveio na discussão,
-iniciando assim a briga.

Em poucos minutos o marido
de Selina puxou uma faca de 40
centímetros e se enfrentou' com

Pedro que estava com outra de 30.
Teve início então a briga vio­

lenta que teve como local o ter­

reno que separa as casas de Pedro
com a de Sebastião e Selina,

"Moradores próximos ao local,
diante da briga que acabaria com

mortes, telefonaram para a Rádio
Patrulha, sendo providencial a
sua chegada para acabar com a'
intriga que não resultou em ne­

nhum ferido. Os três foram con­

duzidos para a Delegacia de Segu­
rança Pessoal que registrou a

ocorrência e tomará as medidas
necessárias.

ARROMBAMENTO

o ESTADO, segunda-feira, 12/02/79/
,

,

:Z'
A mesma viatura da Rádio Pa- �

trulha atendeu na madrugada de Õ·
domingo, a uma hora, um cha- ::s
mado anônimo que denunciava e:.
um arrombamento que se reali- Izava numa residência em frente à

Legião Brasileira de' Assistência c:.:l

na avenida, Mauro Ramos. No
local os policiais encontraram um

menor, D.S. de 15 anos, residente'
na rua General Vieira da Rosa e,'

Ivani de Oliveira, da Rua Crispim
Mira, com um toca-fitas rou­

'bado. Imediatamente eles foram
conduzidos para a Delegacia de
Furtos, Roubos e Defraudações,
onde os mesmos deverão respon-
der a processo pelo arromba­
mento praticado.

'

Deputado'quer CP, para
- .

apurarsegregaçao
.

racial em GuarápuavaItajaí (Sucursal) - Mais uma vez a população enfrenta o drama dos
arrombamentos, o que mobilizou a polícia sem, contudo, obter pistas

Curitiba - O deputado Tra­concretas. Os arrombadores agiram quatro vezes nas últimas horas e

levaram dinheiro, jóias e diversos objetos, inclusive cigarros. jano Bastos (MDB-PR) vai so-
Embora as vítimas tenham dificuldades em avaliar os objetos furta-' licitar à Assembléia a abertura

dos e precisar o montante em dinheiro, de acordo com uma estimativa, de uma CPI para apurar os

sabe-se que os quatro arrombamentos rendera!", a seus autores uma' incidentes entre brasileiros e

quantia superior' a Cr$ 40 mil., descendentes, de alemães da
Daresidência de Evaldo Rebelo, na Rua Joaquim dos Santos, n? 22, colônia Vitória, próxima à

foram roubados além de dóis bujões de gás, uma série de objetos não Guarapuava e 400 quilôme­
especificados, Marli dos Santos Pereira, outra vítima que teve a sua tros a oeste da .Capital. Háresidência arrombada (na Rua Lito Seara), perdeu dinheiro e confec-

uma semana, os descendentes-ções,
A "sorte" dos 'arrombadores aumentou na residência de Rosa Sedrez, de alemães cercaram um quar­

na rua Eugênio Reicher, 29.2', onde.encontraràrn um toca-fitas, quatro teirão ocupado somente por
anéis de ouro, uma caixa com bijouterias e graride quantidade de famílias brasileiras e foi neces­

roupas. Izercina Maria de Souza, também teve sua lanchonete (Rua sária a intervenção da polícia
Blumenau, 988), arrombada e perdeu cigarros', um toca-fitas e todo o ,'não só pararetirar os arames

dinheiro do caixa, cuja quantia a vítima não soube precisar. Apesar de
, farpados, como para libertar

não ter pistas dos arrombadores, a Polícia de Itajaí está otimista quanto o agricultor Pedro de An­
à possibilidade de localizar a�a�g",

.

drade, preso durante seis
horas pelos adversários. '

Juízo DE DIREITO DA
CÓMARCA DE VIDEIRA SC.

2.a VARA
'EDITAL DE ARREMATAÇÃO

LOCAL: EDIFíCIO Do' FORUM
'

,. PRÀÇA: Dia 12 de fevereiro de 1979, às 15·,30 horas
2." PRAÇA: Dia 22 de fevereiro de 1979, às 15.30 horas
PROCESSO DE EXECUÇÃO N° 5/78. EXEQUENTE: FAZENDA
NACIONAL
EXECUTADO: JAIME JOSÉ PERGUER'
BENS: Um lote de terreno urbano n.O 66 da gleba antiga, atual­
mente com uma 'casa ele alvenaria, coberta de telhas, tendo o

terreno a área de 485,802. sita na Av. João Marques Vieira, em

Fraiburgo, nesta Comarca, tendo 14 metros de frente, i,guallargura
nos fundos, limitando-se com o lote n.o 81. estando ao lado do lote
n.? 67' e ao lado esquerdo o lote n.? 65. Adquirente: Jaime José

Pergher, casado: pedreiro, residente em Fraiburgo, Transmitentes:
José Natalicio de Souza e sua mulher, residentes em Videira, Título
de compra e venda, Escritura pública lavrada peloOficial Maior do
Cartório de Paz de Fraiburgo em 29 de setembro de 1975, VALOR
DA AVA�IAÇÃO: CR$ 90.000,00 (noventa mil cruzeiros). Dado e

passado nesta cidade de Videira, Estado de Santa Catarina, aos
dezoito dias do mês de dezembro de 1978. Eu, Luci M. Silva,

,

Escrivã o datilografei.
Desidério Amaro Freiberger Juiz de Direito

Arrombadores atacaram

quatro vezes e polícia
'não consegue pistas

Criminoso foragido
Segundo o parlamentar,

foi preso quando "pode-se configurar segrega­
ção racial". Ao mesmo tempo

, dançava em Penha discu:e�-se certos interesses
,

econorrucos, Os dêscendentes
Penha (Sucursal de Itajaí) - A'polícia do norte do Estado prendeu o" de alemães _ há 25 anos no
demento A}écio Alves-de Assis, responsável por vários cri�es em Brasil _ pertencem à Coope­Curitiba, Sao Paulo e Porto Alegre e foragido da Penitenciária de

Baurú-SP. Ele foi preso quando dançava numa "discoteque'' e será
recambiado ainda hoje para Florianópolis e, posteriormente, deverá
retornar a São Paulo, sob os cuidados das autoridades paulistas.
Aos 37 anos, casado, natural de São Paulo, Alécio Aives de Assis é

acusado de tráfico de 'entorpecentes na rota Foz do Iguaçu-litoral
catarinense, onde já dispunha de grande "clientela;'. Ele confessou isso

. ao ser interrogado pelo delegado Hermínio Castro (a informação é da

autoridade); além de admitir a autoria dos outros crimes cometidos.
Essa não é a primeira vez que as "autoridades policiais de Santa'

Catarina prendem elementos procurados, muitos deles, nos principais
centros do País. Apesar dessa eficiência, muitos continuam procurando
refúgio em Santa Catarina, principalmente em Florianópolís, quando
são pressionados em seus "habitats".

rativa Agrária Colônia Vitó­

ria, _que pretende adquirir: a
área ocupada pelas 20 famílias
brasileiras, mínoritárias na

colônia, Os desentendimentos
vêm de longa data, repetem-se
em outras colônias como a do

Fundão, sem que as frequen­
tes intervenções policiais e da
Prefeitura de Guarapuava
tragam resultados positivos.

Grande produtora de .soja e

trigo até algum tempo, a re­

gião tem passado gradativa­
mente à cultura de cevada e,
para sua irtdusrrialízação.: a
Cooperativa de Enterrios ins-

; tala uma maltaria. Correm
boatos na cidade de que as

tensões estão se agravando,
porque o regime imposto pela
diretoria da Cooperativa
Agrária dos alemães é excessi­
vamente dura na sua regula­
mentação, e estes pretendem
filiar-se a outra, mas sofrem
pressões.

DCE/PE esquematiza ,0
nDia nacional de
visitas aos'presos"

Recife - Com o objetivo de

esquematizar o programa
para o "dia nacional de visitas
aos presos", o Diretório Na­

cional dos estudantes da Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco, convocou para hoje, às
20 horas, na sua sede, uma

reunião com políticos, religio­
sos e os membros dos movi­
mentos p.ela anistia.
O "dia naciorial de visita

aos presos" foi idealizado pelo
Comitê Brasileiro pela Anistia
'e vai ser 'comemorado no pró­
ximo dia_17, sendo que no dia Também já confirmaram
15 uma visita especial será sua participação nas visitas os
,feita ao estudante Edval membros da Pastoral da lu­
Nunes da Silva, "Cajá", que ventude das' arquidioceses de
está preso no Quartel de Cava- .Olinda e Recife, Comissão de
laria Dias Cardoso, da Polícia Justiça e Paz, conselhos de

, Militar de Pernambuco, onde )médicos residentes, Sindicato
aguarda julgamento do pro- dos Médicos e diretórios cen­
cesso em que é acusado de per- 'trais dos estudantes das uni­
tencer ao Partido Comunista versidades Federal, Católica,
Revolucionário - PCR. Rural.

Já se sabe que muitas pes­
soas tentarão visitar os presos
políticos na Penitenciária
Barreto Campelo, em Itama­
racá (oshomens) e na Colônia
Penal do Bom Pastor (as mu-.

lheres), entre eles representan­
tes da Ação Católica Operá-
'ria, Ação Católica Rural,
setor jovem do MDB, Ogíem
dos Advogados do Brasil, Ins­

.

tituto dos Arquitetos do Bra_'
sil e Comitê Brasileiro pela
Anistia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, segunda-feira, 12102/79
C;����������----------------------------------------------------------------------------------------------�
I::
O
.,..,

Q
�

S
Q)
.....

I::
t-I

Teerã - O 'Primeiro Mi­
nistro Shapour Bakhtiar redigiu
ontem sua renúncia, horas de­
pois que os comandantes milita­
.res ordenaram que todos os sol-
.

dados voltassem a seus quartéis,
retirando assim o último apoio
com que contava o Governo de­
signado pelo Xá. A situação pa­
rece ter aberto o caminho para
que os seguidores do Ayatollah
Khomeini assumam o poder. .

Uma fonte que pediu anoni­
mato disse que Bakhtiar não
podia continuar sem o apoio
dos militares e que sua renúncia
seria anunciada formalmente
durante o dia de ontem, .

Um grupo rebelde atacou o
escritório de Bakhtiar depois de
conhecida a ordem dós coman­
dantes militares, mas os asses­

sores do Primeiro Ministro, de
52 anos; disseram que ele não se

encontrava ali nem revelaram
seu paradeiro,
"As Forças Armadas apóiam

com toda sua força os desejos do
povo "dizia o comunicado
transmitido pela rádio estatal
iraniana, A declaração de neu­

tralidade militar surgiu depois
de um fim de semana de luta em
Teerão e outras cidades entre
soldados e milhares de civis
apoiados por um número cres­

cente de militares rebeldes,
"Os comandantes das Forças

Armadas tiveram uina 'reunião
às IOh20m da manhã de ontem e

decidiram ordenar, a fim de im­
pedir o caos e maior derrama­
mento de sangue, a neutralidade
(das Forças Armadas) por isso
as unidades do Exército devem
retornar a seus quartéis" disse o
comunicado,

Os 430 mi! membros das For­
ças Armadas haviam sido-a ,

principal fonte de apoio do Go­
verno de Bakhtiar. O Primeiro
Ministro foÍ nomeado pelo Xá
em 4 de janeiro, duas semanas
antes de o monarca abandonar
o Irã e se dirigir ao que..a maioria
considera será um exílio perma-
nente, •

Khomeini regressou ao Irã no

dia primeiro de fevereiro, de­

pois de mais de·14 anos de exí­
lio, para assumir pessoalmente

.

a liderança da revolução contra
a monarquia. O Ayatollah, di­
rigente espiritual dos 32 milhões
'de iranianos, exigiu a renúncia·
de Bakhtiar para dar lugar a

: uma República Islâmica não
alinhada.
Pouco depois de divulgado

pelo rádio' o comunicado das'
Forças Armadas, a emissora es­

tatal disse que os rebeldes tinham '

tomado o histórico palácio de Go-
. lestan, na capital; residência de
chefesode estado visitantes, Asnte­
riormente, a agência oficial

Pars informara que grupos ar-'
mados haviam-ocupado um dos
principais quartéis da polícia da

capital.'
,

O Exército havia combatido
contra os amotinados em Teerã
desde a noite desexta-feira, Se-
_gundo ainda a Pars, 56 pessoas
morrerain e 252 ficaram feridas
noscombates desta manhã, ele­
vando o número de vítimas do
fim 'de semana para 211 mortos
e 870 feridos.
Os primeiros informes indica­

ram que também houve fortes
baixas em outras cidades, po­
rém, não havia cifras disponí­
veis. Informou-se que houve
uma batalha de duas horas e

meia perto do quartel central da
Polícia na cidade- meridional de
Shiraz.
O correspondente da Asso­

-;ciated Press, Otto Deolling, que
. presenciou uma batalha perto
do quartel da polícia de Eshra­
tabad em: setor Oriental de
Teerã, disse que a luta terminou
minutos depois que a rádio
transmitiu o anúncio de neutra- .

lidade dos militares e que os ata­
cantes saíram de seus esconderi­
jos dando vivas e cantando.

As testemunhas disseram que
havia alguns homens da guarda'

.

imperial, a força rnilitar especia­
lizada criada pelo Xá, entre os

defensores do quartel. A agên­
cia Pars disse que os guardas
,imperiais invadiram o. quartel,

8AKHTIARIlEDIGE, SUA'
.

.

RENÚNCIA E KHOMEINY VÊ A
VITÓRIA PRÓXIMA

supostamente para sufocar um
motim policial.

.

.

., ...

t'ars disse que os policiais do

quartel se tinham solidarizado
com os atacantes civis e que en­

tregaram armas il:0 povo por
.cima dos muros do quartel.

O correspondente Vic Aic­
ken , da AP, informou que
houve uma furiosa batalha na

. estação de rádio e televisão do'
Governo no centro de Teerã,
entre policiais e civis armados.
Disse que entre os atacantes
havia aviadores rebeldes arma­

dos com granadas e armas au­

tomáticas ..
A rádio estatal disse poste­

riormente que suas instalações
centrais haviam caído em mãos
dos insurretos, Aicken acrescen­

tou que os vsoldadcs abriram
fogo contra duas ambulâncias
que chegaram numa rua de
Teerã,

Os militares disseram que se

enviaram duas colunas de tan­

ques à capital, porém, que os

manifestantes anti­
governamentais os detiveram
antes que chegassem à cidade, I

Horas antes, um grupo amo­

tinado armado tomou o setor
norte da base aérea de Doshan
Tappah, no setor oriental da
capital, onde houve choques
sangrentos. sexta-feira e sábado,
entre cadetes 'aéreos rebeldes e

guardas imperiais.
As forças governamentais

haviam tomado a base à noite,
depois de expulsar os rebeldes
que tomaram parte na mesma

durante o dia. Os dissidentes
voltaram a atacar ontem de
manhã, abrindo-se passagem
pelo muro norte da basee .sa­

queando um arsenal.
.

As testemunhas disseram que
houve ataques contra vários ou­
tros quartéis policiais, oito
foram saqueados por turbas du­
rante a noite e contra a missão
comercial de Israel em Teerã,
perto dos escritórios do pri­
meiro ministro Bakhtiar. Arnis­
são israelense não foi. ocupada e

hão houve baixas ali.

Oitenta países
pobres do
Mundo" começam
discutir hoje
sua situação
Arusiia-Tanzânia - Uma reunião de

Ministros dos países mais pobres do
mundo será aberta hoje aqui pelo presi­
dente da Tanzânia, Julius Nyerere, num

clima de discrepância em torno dos temas
chaves da economia mundial.

. .

'-

Nyerere falará a ministros de mais de 80
dos 117 países considerados sub-

. desenvolvidos, conhecidos pelo nome de
"grupo dos 77" que era o número original
de países represeritados na conferência de
1964,
A reunião de cinco dias objetiva prepa­

rar uma posição unificada dos países do
terceiro mundo para a Quinta conferência
das Nações Unidas sobre o comércio e de­
senvolvimento (UNTAD V), marcada para
maio em Manila.

.

As conversações da semana passada
entre altos funcionários da Ásia, Áfriéa e

América Latina dos países do-grupo dos 77

"não levaram a um acordo' em torno do
temário da recessãó plenária final" pre­
vista para sexta-feira, foi adiada até depois
do discurso do. presidente da Tanzânia.

Os ministros acertaram apenas defender
um novo plano Marschall para tirar o

mundo da recessão econômica e estimular
a plena ocupação, Assinalaram, entre­
tanto, que diferentemente do plano Mars­
hall original, o novo programa deveria
ajudar as nações pobres do mundo. Um
projeto do plano solicita uma ajuda adi­
cionai de 25 bilhões de dólares para os

países do terceiro mundo,
Até agora, o maior ponto de desacordo

está numa proposição africana de cada
país do mundo deveria contribuir com um
milhão. de dólares para o prQEosto fundo
comum, para estabilizar os preços dos
produtos de exportação, .

. Os países latino-americanos, particu­
larrnente a Argentina, se opõem a proposi­
ção africana e foi sugerido que o assunte
fosse tratado depois de uma conferência ne­

gociadora do fundo, convocada para o

próximo mês em Genebra, Numa confe­
rência negociadora anterior, os países in­
dustrializados bloquearam o estabeleci­
mento do fundo estabilizador.
Outros temas que serão estudados aqui.

incluem medidas especiais para ajudar os
países sem costas marítimas e um código de
conduta obrigatória para a transferência
de tecnologia.

Baixo e robusto, Rahimi ves­
tia um uniforme imaculado sem

insígnias e apresentava um fe­
rimento superficial na face di­
reita,
Indagado se considerava em

perigo sua vida. no processo a

que seria submetido, respondeu:
"vim a este mundo só uma vez e

só uma vez o deixarei".
Quando os repórteres lhe

perguntaram o queacontecera a
. Bakhtiar, Yazdi respondeu que
circulava uma versão de que o

primeiro-ministro abandonara
o país juntamente com várias
altas autoridades militares, mas
disse que não podia confirmá-
-Ia. .

.

Yazdi disse que "Barzagan
assume" o poder no país,

.. referindo-se a Mehdi Bazargan,
Oficial- do Exército pede a companheiros para depor armas, cer- chefe do "Governo Provisório
cado de civis armados, em Teerã. Iraniano" designado na

segunda-feira passada por
Khomeiny.
O júbilo se misturava no

quartel-general de Khomeiny
com o temor de que continuasse
desnecessariamente, a violência
com o prosseguimento. da luta
por parte das forças ainda leais a

Bakhtiar ou do excesso de zelo
revolucionário por parte do
setor vitorioso.
Enquanto os partidários de

Khomeiny disparavam suas

armas para o ar em frente ao

quartel-general, um colabora­
dor disse aos repórteres: "a si­
tuação está verdadeiramente
descontrolada. O povo está .

super-excitado e não há muito 'O

que fazer".
Na coletiva, o general Rahimi

se apresentou acompanhado
por um ajudante, o general da
polícia Mohammad Ali Noruzi,
que foi também aprisionado
pelos partidárias de Khomeiny.

, Rahimi disse não acreditar
que tivesse cessado a resistência
das forças leais ao Xá. Indagado
se acreditava que o exércitoviria
resgatá-lo, disse: "Não. É possí­
vel que não saibam onde estou e

por isso não podem vir me res­

gatar".

Os seguidores de "Ayatollah"
Khomeiny comemoravam

ontem jubilosamente a proxi­
midade da vitória de sua revolu­
ção com disparos para o ar de .

armas automáticas e a apresen­
tação aos jornalistas estrangei­
rOS de seu principal prisioneiro,
o encarregado da administração
da lei marcial em Teerã,
Reinava algazarra nas ruas

próximas ao quartel-general de
Khomeiny, o modesto prédio de
uma escola muçulmana num

setor pobre da capital. Os jubi­
losos partidários chegavam em

jipes e veículos blindados captu­
rados do exército, cheios de ar­

mas, munição e rádios de; cam-
panha,

.

Numerosos prisioneiros, que
os dirigentes disseram ser sol:
dados e agentes da Savak, a te­
mida polícia secreta do Xá Mo­
hamed Reza Pahlevi, foram le­
vados ao pátio da escola cheia
de milhares de armas captura­
das, e presos num sótão, Seus
olhos estavam vendados e eram

vigiados atentamente, mas os
repórteres viram que não eram

maltratados,
Os mais altos colaboradores

-.

de Khomeiny apresentaram aos

repórteres o gerieral Mehdi Ra­
himi, encarregado da lei mar­
cial, numa concorrida coletiva
numa sala de aulas do prédio,
Rahimi se mostrou a maior

parte, do tempo com uma fisio­
nomia inexpressiva, mas oca­

sionalmente sorria amarga­
mente. Disse em resposta às
perguntas dos repórteres, que
ainda reconhecia o Xá cornoseu
comandante-em-chefe.

Indagado se reconhecia a au­

toridade do Conselho Revolu­
cionário islâmico de Kho­
meiny pára processá-lo e

castigá-lo, respondeu: "não 'sei o
que é o Conselho Revolucioná­
rio Islâmico, Não sei porque de­
veria ser processado ou casti­
gado". Suas declarações foram
traduzidas do persa pelos asses­

seres de Khomeiny.
Um deles. Ibrahim Yazdi,

disse que o Generalseria proces­
sado por um "tribunal islâ­
mico", acusado de "participar
do. assassinato de pessoas".
Acrescentou, porém, que não.
sabia qual o castigo que-seria
pedido para ele.

rên�ia de abusos-individuais, nã� há indi­
caçao de que sejam tolerados pelo Go­
verno".

O documento menciona a maioria dos
países latinos mas não faz gualquer rete-"
rência a três das maiores potências sul­

americaras - Brasil, Chile e Argentina­
uma vez que a assistência militar a esses

países está interrompida pela situação dos
direitos humanos.
Quanto ao Uruguai, o documento assi­

nala que em 1978 persistiu "o sistema auto­
.

ritário ...Os líderes civis e militares' conti­
'nuam reiterando. sua promessa. feita em

1977, de que a ordem constitucional será
'. restabelecida em 1981, depois .de uma elei­
ção com apenas um candidato aceito pelos
militares, Entretanto, a participação-de.aí;
guns líderes dos partidos tradicionais pode
ser restringida.
Quanto à Nicarágua, o regime do presi­

dente Anastásio Somoza foi acusado de
"restringir o acesso da 'oposição" aos pro­
cessos eleitorais que continuam' sob seu

controle. Segundo o documento, a demo­
cracia na Niacarágua tem apenas um as-·

pecto formal, pois desde 1930 o controle
do país se tornou "mais absoluto e tem sido
exercido pela família Sornoza através da
presidência, do comando da guarda.nacio­
nal, ou de ambas:

Carter observa
direitos
humanos mais
respeitados
na Á. Latina
Washington - A administração do go­

verno do presidente Jimmy Carter consi­
dera que embora ainda subsistam abusos
contra os direitos humanos, a democracia
t uma força vigente na América Latina,

Segundo informe levado ao Congresso, a

observância dos direitos humanos na Ve­

nezuela, "melhorou sensivelmente nos úl­
timos 20 anos".

O documento, requerido para concessão
de fundos para os programas de assistência
militar dos Estados Unidos, disse que "as

instituições democráticas venezuelanas
firmaram-se desde a queda do ditador
Marcos Perez Jimenes".
O mesmo documento adverte que em

algumas ocasiões grupos Venezuelanos in­
sistem em que os direitos humanos são vio­
lados e, embora "não haja dúvida da ocor-
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Um violento 'incêndio destruiu totalmente os dois caminhôes, e a-explosão acordou toda a população das redondezas.

CHOQUE DE CAMINHÕES· CAUSA MORTE,
EXPLOSÃO E GRANDE INCÊNDIO

Uma morte e outro ferido,
m da destruição completa

de dois caminhões Mer-cedes
Benz, foram os saldos decor­
rentes da violenta colisão
oc�rrida sábado último, às
22h4Sm no trevo da BR-lOl,
em Barreiros, -município de

.

São José. Ao baterem, os dois
caminhões, um transpor­
tando carvão coque e o outro

latas de Tiner e tinta, provo­
caram em seguida um incên­
dio com labaredas sendo lan­

çadas a grande altura e distân­
cia.

Segundo testemunhas a co­

lisão se deu quando o

Mercedes-Benz placas 'AP-
2383, de Porto Alégre, diri­

gido por Lindomar Saturno
atravessou a pista preferencial
de Antonio Ramos. que vinha
de Criciúrna dirigindo ou.tro

veículo da mesma marca, pla­
cas AN-23S6, de Florianópo­
lis.

EXPLOSÃO
Eram 22h4Smin de sábado

quando os moradores das

proximidades do. trevo de
Barreiros . .Iorarn acordados
sobressaltados com as violen­
tas explosões que podiam ser

")cutadas. I mediatamente

um.agíomerado de pessoas
formou-se no local, enquanto
irrompia um grande incêndio
nos dois veículos. Populares
socorreram o motorista cau-

.

sador do acidente, Lindomar :

Saturno, casado, com 29 anos
de idade, que jogou-se do in­
terior do veículo que dirigia,
com chamas em todo o seu

corpo. Imediatamente algu­
mas pessoas usaram areia e

outros artifícios para apagar o soas que se deslocou para ver

fogo, sendo ele conduzido asconsequências do desastre.

'para o Hospital de Caridade Para debelar as chamas

por um táxi que passava pelo foram utilizados de 80 a 100

local. No momento ele está in- litros de espuma contra in­

ternado em estado grave, in- cêndio e mais seis carros pipas
consciente, não existindo no- que se deslocaram várias vezes

tícias de onde ele seja, a não ao centro da cidade, por estar
ser que dirigia um veículo de faltando água em Barreiros.

, Porto Alegre. "O fogo de combustível, afir-
Às 23h e 10m o Corpo de mau um dos soldados do

Bombeiros do Estreito rece- Corpo de Bombeiros do Es­
beu a comunicação da ocor- treito que participou dos tra­

rência e para lá se dirigiu com balhos. é perigoso demais e

dois caminhões auto-bombas levanta uma fumaça preta que
e um 'de salvamento, além-de prejudica os trabalhos, não

15 homens, recebendo o auxí- podendo ser utilizada água
lia da Central, que enviou' pois isso pioraria a situação".
mais oito soldados até o local Imediatamente após a çoli-...

.

e um carro pIpa. são, patrulheiros elo posto da
Somente às 2h e SOm é que Serraria da Polícia Rodovia­

as chamas foram completa- ria Federal se dirigiram até o

mente debeladas, ficando' local, desviando o tráfego
toda a região do trevo ena- pela BR 10 I através da estrada
muscada ou mesmo queimada velha de Barreiros, uma vez

pelas chamas. Ao local ocor- -que atrevo-ficou completa­
reram ainda várias viaturas da mente intransitável.
.Rádio Patrulha que formaram CONSEQUÊNCIAS
um

_

cordão de isolamento no Abatido, cansado e pesa-
local, uma vez que foi bas- roso pelo que havia aconte­

tante grande o número de pes- cido, o proprietário de um dos
,

\

caminhões, o que conduzia o

coque, disse de sua "conster­
nação em saber do que ocor­

reu". Waldir Gomes é pro­
prietário da Transportadora
Gomes, e reside na rua Al­
meida Coelho, 42, em Floria­

nópolis.
"Antônio Ramos era um

rapaz novo, com 23 anos, na- .

tural de Itapema, onde reside
sua esposa. Maria Ramos,
com 22 anos. grávida dó pri­
-rneiro filho e recém casada -

afirma Gomes com alguns so­

luços saindo de sua garganta.
O seu caminhão. no valor de
Cr$ 300 mil ficou completa­
mente destruido, inclusive a

carga, "bem no momento em sastre de grandes proporções
que estávamos começando a . 'ocorridas no trevo de Barrei­
botar os pés no chão e. a se ros, afirmam populares que
firmar com a empresa que o moram nas redondezas, "pois
Antonio ajudou a construir". quase todos os dias alguma
"Estou bastante arrasado batida, atropelamento ou de­

com O que aconteceu", repetiu sastre sério ocorrem no local".
ele inúmeras vezes, prome- A área em que aconteceu o

tendo que a esposa do moto- violento acidente encontra-se
rista carbonizado pelas cha- ainda irreconhecível, com a

mas do desastre "receberá grama e as árvores das proxi­
todo o auxílio de nossa parte". midades chamuscadas e mui­
O corpo, disse, deverá se/ tas completamente secas de­

transportado para ltapema, vido à violência das chamas.
enterrado, e toda a sua família Dois enormes montes de ferro
terá a' nossa solidariedade velho e queimado podem
pa? o que precisar". ainda ser encontrados naquele

PERIGO trevo, completamente des-
Este não é o primeiro de- truídos.

.

•

LINEAR MÓVEIS SIA
C.G.C. 83.873.059/0001-11,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, CONVOCAÇÃO
Ficam convocados ossenhoresacionistas de LINEAR MÓVEIS s/A para
reunirem-se em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 17
de fevereiro de 1979, às 9, horas, na sede social da Empresa, à rua Vidal

Ramos, n.? 26, 2.° andar, nesta capital, a fim de tomarem conhecimento,
discutirem ê deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA

1.°) - Aumento do Capitar social de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de'

cruzeiros) representado em 4.000.000 (quatro milhões) de ações ordiná­
rias para Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros) representando
6.000.ào (seis milhões) de ações, o direito de preferência será exercido
em 30' dias' com a integralização no ato.

2.°) - Alteração do artigo 5.° do Estatuto Social.

Florianópolis, 06 de fevereiro de 1979.
Antonio Guimarães
Diretor Gerente
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, Q ESTADO, segunda-feira, 12/02/79,
'�I

�I V:!h::: MDB/SP fechará questão
�,III preocupa: cont.ra

.

nome do prefeitoFrancelino -

. [Belo Horizonte - A vaia de que ••n'd .-cado po"r 'M-a' fluffoi alvo, juntamente com o go- I
vernador Ozanan Coelho e o pre- São Paulo _ Numa reunião que começará as 10 bancada.do partido em São Paulo e, acreditam, pprfeito Luiz Verano, na sexta-feira, horas de hoje, ·no sub-solo da Câmara Municipal de cerca de 40 dos 53 dep.utados estaduais que o MOB
'ao chegar a um bairro nobre da São Paulo, onde funciona a-sede do partido, os tem na Assembléia Legislativa.Çapital, onde um prédio d.eli.ª: membros do Diretório Regional do MOB, os sena: A decisão tornada na reunião de hoje em São
bara, trouxe 'apreensões a() Go-' dores, deputados federais e estaduais e os vereado- Paulo tem importância para o MOB porque pode.verno eleito, Sr. Francelino Pe-

R'res definirão o comportamento que a Oposição - servir como diretriz para o partido seguir no 10
reira, que chegou a manifestar a

J Omajoritária na Assembléia Legislativa - adotará Grande do Sul e no Rio de aneiro, onde a posiçãoamigos uma preocupação maior
na apreciação do nome do prefeito indicado pelo também tem maioria nas Assembléias Legislativas.relativa à escolha do futuro pre- "

governadoreleito Paulo Salim Maluí.Sr. Reynaldo. O caso do Rio de Janeiro, entretanto, apresentafeito de Belo Horizonte, devido Egydio de Barros. características especiais.jiorque ali o prefeito _ sr.aos desgastes sofridos pelo Execu- A' •• •
-

tivo estadual diante da falta de. _

A tendência da maiona do: membros da OPO�I- Israel Klabin - foi indicado pelo futuro governa-

d'b'l"d d líti d t I çao que tomam parte na reumao lacatar a sugestao dor Chagas Freitas, queé do MOB. A protelação da

crde I .1 ti a_e po 1.lca
1
a a ua

surgida na Assembléia Legislativa _ elaborada por aprovação desse nome, além de apresentar o risco
a rmrns raçao mumcipa .

'.

d d d
.

I
.

I
...

d f b d fi' d MOBL' 'h" 1
-

d umgrupo e eputa os novos.eieuos peía pnmera . e ragmentar a anca a ummense o .con-
ogo apos a orno ogaçao e

'I!' 15 d
'

b d f h q C corre para a manutenção na Prefeitura do prefeitoseu nome pela comissão do par-,
vez no u Imo

. :
i deoi rio

- e ec ar
,

ues ao

tid S F I' P
. contra a apreciaçao e qua quer nome ate que o indicado pelo Governador Faria Lima, Sr. Marcos

I o 0 r. rance mo ererra
C N'· I da consti

.

I T.'
.

na das oriorid ongresso aciona vote a emen a consutuciona amoio.

danundclOu qGue uma as. pnordl a-
do Senador Mauro Benevides (MOB-CE) que res- Concordando que esse fechamento de questão, sees e seu overno sena a a mi-
t b I I

. - .

di f'( d
.

adotado em São' Paulo e em outros Estados, fun-nistraçãó..de Belo Horizonte:
a e ece.as e erçoes tretas para pre et o as capi-
tais.

.

ciona como forma de pressão para que a emenda do
Francelina acha que além dos· Essa convicção 'foi manifestada ontem pelos Sr� .senador Benevides seja aprovada, líderes do MOB,'desgastes polítieos,' os prefeitos Franco Montara, ex-líder do MOB no Senado, e .entre eleso Sr. Freitas Nobre, temem que ele ensejeanteriores acumulam OÜ acumu- Freitas Nobre, atual líder do partido na Câmara negociações por exemplo entre o governador eleito,laram erros que ampliaram os Federal, que ngo vêem motivos para que o partido Sr. Paulo Salim Maluí, e parlamentares adesistas
problemas da Cãpital ii níveis in-I não siga essa diretriz. Ambos apóiam essa posição, ou que contribua para a manutenção dos atuaissuportáveis.

'. .

defendida também pelo senador Orestes .Quércia, , prefeitos, que a Oposição considera eleitos de formaEm entrevista, o governador 3 fed
.

eleito chegou a classificar de "me- por 21 dos 7 deputados erais que integram a ilegítima.
dieval" o sistema operacional e Monto'ro acha que com emendaburocrático da Prefeitura.Muni-

'

.

cipal de Belo Horizonte, que ele t, G','o�erno' eh,ega a' democrae,·o'.conhece a fundo através da mili- .. '

tância, por muitos anos, corno

advogado da-casa.
Sein desconhecer os gravíssi­

mos problemas que enfrenta a

êdilidade," o sr. Francelino Pe­
reíra não aceita argumento, r'[ite­
radas vezes alegado pelo prefeito
Luiz Verano, de que o Executivo

municipal não tem recursos para
enfrentar os problemas urbanos
de Belo Horizonte. Especial­
mente na.área de infra-estrutura,
serviços de transportes. ,

"Não quero um governo dê tf­
midos", desabafou o Sr. France­
lino Pereira; ao revelar que seus

futuros auxiliares, especialmente
o novo prefeito da Capital, ainda
nâo escolhido, terão, que se des­
dobrar para obter recursos do
.Governo Federal para os progra­
mas prioritários do Governo, nos:
quais inclui a solução dos pro­
blemas metropolitanos.
A Companhia de Saneamento

Básico de Minas Gerais (Copasa)
demonstrou recentemente .que a

própria Prefeitura' desconhece
fontes de recursos a que pode re­

correr. Após apontar que a admi­
nistração municipal tem direito a

uma linha de crédito do BNH,
para obras de saneamento, a em­
presa exigiu que parte dos recur­

sos fossem a ela destinados.
Os prejuízos provocados pelas

chuvas -na Capital, 'preliminar­
mente estimados em Cr$ 200,
milhões, ficarão para o futuro'
Governo.
No momento, a grande p.[eo­

cupação do .governador eleito,
além do problema global das en- Sã� Paulo - O líder do MDBíia'Câm�ra Federal,
chentes em Minas,e.procurar um . deputado Freitas Nobre (SP), afirmou ontem que
prefeito que, segundo ele, "tenha, espera que se confirmem os rumores que correm em
sensibilidade política, trânsito na Brasília, de que o próximo passo da abertura polí­
área federal e agressividade". tica do Governo seria a permissão para a realização
Contudo, os firmes propósitos de eleições diretas para as prefeituras das capitais e

de realizar uma agressiva admi- que o Congresso Nacional aprove a' emenda do
nistração .durante seu mandato senador Mauro Benevides (MOB-CE), que tratá

, começam a ser bombardeados ·desse assunto.

pela catastrófica inundação 'no' O deputado acha que a emenda constitucionaLa
Estado, que obrigou sua equipe ser apresentada pelo semldor cearense nos primei:
técnica a reformular seu pró· ros dias de março tem amplas possibilidades de
grama de Governo, aliás desco- aprovação. Lembrou que ela foi bem recebida no

nhecido. Ele poderá assUmir o ano passado e considerou sintomático que tenhá '

Góverno, a 15 de março, com a recebido parecer favorável do relator indicado pela
mesma desculpa ouvida de um de Arena, bem como a aprovação da comissâb mi�ta
seus assessores na sexta-feira pas- 'de maioria arenista, onde houve apenas um voto

sada: "as enchentes salvaram 'o GQ- contra, o do então senador Otho Ciryllo Léhmann
vemo de Francelina'::' (ArenacSP).

São Paulo - O apoio à emenda constitucional que
restabelece as eleições diretas para as prefeituras das
capitais e que será apresentada nos primeiros dias

de marçopelo senador Mauro Benevides, (MOB-'
CE), se vier a ser dado, será a primeira demonstra­

ção de que o Governo realmente pretende redemo-:
cratizar o país.
A opinião é do senador Franco Montara

(MOB-SP) que hoje considerou que o Governo "que
tantas vezes tem manifestado a intenção de implan­
tar uma abertura democrática, de restabelecer a

democracia até a força, tem a possibilidade de fazê-­

lo pacificamente, apoiando essa emenda que de­

volve a mais de 15 milhões de eleitores das capitais o
direito de escolherem seus prefeitos livremente em

pleitos diretos".
O senador Franco Montoro acredita que na reu­

nião que será realizada hoje entre Senadores, Depu­
tados Estaduais e Federais, Vereadores e demais

.membros do di;etório, o MDI�' de' São Paulo Ie­

phará questão contra a apreciação do nome de

qualquer prefeito indicado paraa capital, até que a

emenda do senador Mauro Benevides seja votada

pelo Congresso Nacional.
- Essa é a única posiçâo 'coerente que o 'partido,

pode adotar nessa reunião. A última campanha
eleitoral do MOB -'- como as anteriores - e toda a

pregação do partido se baseia.no restabelecimento

das eleições' diretas e não tem como o partido não

fechar questão agora �'afirmou ontem o senador

Franco Montara:'
O sr. Franco Montoro mostrou-sé' confiante

quanto à 'aprovação da emenda do senador Mauro
Benevides "em curto espaço de tempo, inclusive

porque muitos parlamentares da Arena estão com­

prometidos com o que ela trata. Muitos integrantes
da Arena fizeram suas campanhas eleitorais tendo

como bandeira o restabelecimento das eleições dire-
tas. Se recuarem agora, é outra história, mas insisto

que o .maior interessado na aprovação dessa

emenda deve ser o Governo, que terá umaexcelente
.

oportunidade para provar que realmente pretende
democratizar o país".
O senador Franco Montoro disse ontem, que não

concor'cla com os que afirmam que o MOB se trans­

formou num "ringue" para a luta de lideranças que
nem sequei integram o partido - como os srs.

Miguel Arraes e Leonel de Moura Brizola - e que
por isso e, com a volta dos demais cassados, ca­
minha para a fragmentação e para uma implosão
definitiva.

- O, MOB - concluiu o senador continua e

continuará unido, a-despeito do que possam dizer

em contrário. Todos os cassados que retornam e

mesmo estes que, contra seus mais caros anseios,
continuam obrigados a permanecer fora, tem decla-

Tado que lutam ,Pela unidade das oposições agru­

padas no MOB. Mesmo que existam tendências

diferentes, temos o mesmo propósito: levara bom
termo a luta pela normalização democrática".

Elé;çoes nas capitais 'será,
próxil'!lO passo da abertura

A emenda do senador Benevides, não foi votada
pelo Congresso no ano passado por falta de. quo­
rum. Outro ponto que o Sr. Freitas Nobre considera
que facilitará a aprovação di! emnda a ser reapresen­
tada pelo senador, é que ela agora trará um disposi- ,

tivo transitório estabelecendo que as eleições 'para
as prefeituras das capitais devem se realizar num.'
prazo de 120 dias, após a programação da emenda
numa data a ser marcada pela Justiça Eleitoral.
O senador Benevides, após entendimentos man­

tidos com· o deputado Freitas Nobre çoncordou
com a inclusão desse d·ispositivo dando nova reda­

ção a emenda. Ontí!m o parlamentar pau]ista lem­
brou que a tralJlitação das emendas constitucionais
pelo Congresso tem um prazo obrigatório de 45 dias
e dessa formà acha que no máximo até final de abril
'se saberá se ela será aprovada ou nâo e se serão
realizadas ainda este ano eleições diretas para as

prefeituras das 'capitais..
.

C-oluna do Castelle'

Parceria Seletiva I

Brasília - O embaixador Ramiro Saraiva Guerreiro irá defrontar-se
COI� problemas diversos ao assumir a 15 de março o Ministério das
Relações Exteriores. A distribuição de embaixadores do-primeiro
time pelos postos prioritários pode constituir-se num desses pro­
blemas, não só pela disputa legítima de posições como pela escassez

de vagas em relação a9 número de ministros de primeira clas�.
Algumas decisões estão tomadas, mas nerri todas podem ser tidas'
corno definitivas.' ..

'

A condução da política externa, no entantó, não oferece pro­
blema de conteúdo mas de forma ou de estilo não SÓ,O General
Figueiredo reafirmou a linha progressiva de "realismo pragmático",
como também vai se tornando público no Itamarati que âembaixa­
dor Roberto Campos deixou' de ser o ministro por ter enviado ao

Presidente eleito um documento definindourna política externa

brasileira para o período 1979-1985.. A exposição do embaixador em
Londres, que-propôs urnnove sistema de prioridades, foi conside­
rada inadequada à filosofia do atual e do próximo governos.
No documento, que constaria de algumas dezenas de páginas e de

anexos, o sr. Roberto Campos faz uma análise crítica de expressões
como "alinhamento automático" ou de tendências como no campo
internacional, o embaixador sugere que se opte pelo que chama de

.�'parceriaseletiva",.cuja tradução alteraria substancialmente as tô­
nicas da política. externa do Governo do' Presidente Geisel.
Lembra-se, a propósito, que o atual chefe do.Governo visitou Paris, ,

Londres, Bonn, México e Tóquio, recusando dois convites que lhe
foram feitos por Washington,
Quanto as parcerias seletivas do Ernbaixador Campos, seriam.

cinco: I) Estados Unidos (junto ao qual o Brasil poderia exercer um
papel .reeducativo); 2) América Latina; 3) Comunidade do Atlântico
Sul (coisa que parece sugerir a formulação de um pacto de defesa rio
sul à semelhança da organização de defesa do Atlântico Norte
(Otan); 4) África; 5) terceiro mundo. Essa seleção significaria, se­

gundo peritos em política externa, urna reviravolta completa na

política que o sr. Azeredo da Silveira vem desenvolvendo e que deita
'suas raízes longínquas na política externá independente do sr. Jânio
Quadros.

.

O documento atribuído ao embaixador do Brasil em Londres é
reservado ou confidencial mas já existem dele cópias em circulação.

�O futuro Ministro da Justiça está sendo acusado de pretender
exercer, em nome do executivo, uma tutela sobre o congresso,
substituindo assim a tutela do ato institucional e das restrições

'constitucionais à autonomia do Poder Legislativo.
A missão do senador Petrônio Portella no Ministério da Justiça é

predominantemente política 'e, corno lhe caberá a formulação das
reformas que deverão ampliar a abertura e institucionalizar o re­

gime Republicano Democrático e Federativo, é natural que ele

procure influir na Câmara-e no Senado, não só mediante as lideran­
ças do Governo nas duas casas como mediante entendimentos com

os dirigentes da oposição. A Arena haverá de mobilizar-se para
cobrir os entendimentos do Ministro da Justiça, que se realizarão
em nome do Governo, e será natural que o senador José Sarney atue
em estreita composição com o senador Portella.

O que parece passar-se caril relação ao assunto é que deputados e

senadores desabituaram-se da presença dos Ministros da Justiça no
centro das articulações políticas. Há muitos anos que não ternos
titulares dessa pasta em condições-ou com pretensões de desernbe­
nhar missão política, provavelmente por terem percebido que o

contágio com os políticos dificultaria sua presença no Governo. Os
que, no regime do ato 5, ganharam um lugar ao sol por via eleitoral
eram tidos cõmo pessoas a evitar pois representavam reivindicações
que o sistema em princípio não pretendia atender.

'

A escolha de um Ministro da Justiça que emergiu do Senadoe que
conquistou aposição pelo longo e paciente trabalho de coordenação
política deve, ao contrário, ser encarada como fator positivo pelo
Congresso e não como ameaça à sua economia.

***

O senador Petrônio Portella definiu-se com relação ao levanta­
menta de restrições ao funcionamento do Congresso; mas acentuou

. �e, em benefício do prestígio da instituição, outras devem conti­
nuar. Ele citou especialmente o abuso da convocação de sessões
extraordinárias. feitas para a conquista dos "jetons", as viagens
subsidiadas ao exterior e o descritério com que se promoviam co­

missões de inquérito. Esses males do passado existiam efetivamente
e não é previsível que, reassumindo os representantes a plenitude
das suas prerrogativas. eles' não voltem a. ocorrer.

" Apenas não se mencionaram no debate privilégios que se atri­
buem os membros do Poder Executivo, menos fiscalizável ou nada
fiscalizado sob o regime em que vivemos, que 'tanto poderia ser

chamado 'de regime autoritário como de regime das mordomias.
Uma coisa e outra se completavam. Agora corrige-se o autorita·
rismo e oiçpngresso poderá contribuir para corrigir o outro lado
danoso do regime, tanto quanto deve o executivo velar para que
deputados e senadores se comportem em consonância com suas

responsabilidades.

. Car'os Castello . Branco
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Os últimos dias de

Hitler recontados no

��Bunker" de O'Donnell
/

Em meio a uma chuva de metralha'soviética, os corpos empapados de
gasolina de Adolf Hitler e de sua mulher Eva Braun são incendiados
com uma folha de papel lançada de uma porta por Martin Bormann. A
grotesca cena em Berlim se torna horripilante quando o corpo .em

t. chamas de Eva se contorce com a rigidez da morte e fica na' posição de�m jmete a cavalo. Borrnann, secretario do partido de Hitler, e outros
oito hierarcas nazistas se afastam da entrada do último reduto do
fuehrer, se refúgio subterrâneo sob a chancelaria do Reich, se despe­
dem com uma única saudação, com o braço direito para o alto e fogem.É o dia 30 de abril de 1945.

Em seu .livro "The Bunker", o escritor e jornalista norte-americano
James O'Donnell capta a atmosfera dos últimos dias' de Hitler corno
poucos o fizeram até agora. O autor foi o primeiro chefe de redação da '

revista "Newsweek" na Alemanha depois da Segunda Guerra Mundial,
depois de desempenhar o cargo de oficial de informação do exército dos
Estados Unidos. Foi um dos primeiros norte-americanos a entrar no

refúgio subterrâneo (Bunker) de Hitler no dia 4 de julho de 194? Um
pequeno monte de terra cobre hoje a entrada do refúgio no'lado oriental
do muro que divide

-

Berlim. -É a única lépide de Hitler e seu legado ao

alemão.. _. .

'0
.

A construçao do muro comunista em 1961 levou novamente O 0-

nell a Berlim, enviado pelo presidente John Kennedy como ajudante do
General Lucius Clay. Para seu- livro, O'Donnell compilou uma lista das
pessoas que participaram em uma fuga do Bunker depois da morte cio
Iuehrer. Identificou 250, escreveu cartas a mais de 100 delas e cons�­
guiu entrevistas com cerca de 50 que haviam ocupado posições impor-
tantes. Somente uma se negou a falar.·

.

O'Donnell disse em seu livro, que 90 por cento dos que fugiram
sobreviveram lü anos em campos soviéticos de prisioneiros, enquanto.a
maioria ainda vive hoje. Através das- recordações dos entrevistados,
O'Oonnell focaliza primeiro a -sorte dos protagonistas daquetes epjso­
dios.vembora passe por alto algumas controvérsias referentes a deta­
lhes. Desses' relatos, se entende que Hitler disparou um tiro contra si
mesmo e, simultaneamente, ingeriu cianureto; que Eva Braun, sua
amante durante anos, bebeu uma dose -de veneno sentada junto ao

homem com quem havia contraído matrimônio.no últimd momento; e
que o ministro de propaganda, Joseph Goebbels, e suamulher, também
se suicidaram depois que Magda Goebbels matou seus seis filhos, com o

consentimento do marido.
. O'Donnell disse que a morte de Bormann, que para muitos'é ainda
um mistério, apesar da confirmação oficial da Alemanha Ocidental,
também foi um suicídio cometido durante a Iuga'ern massa do Bunker.
;:\ descrição da fuga pelo escritor, particularmente os detalhes da versão
do comandante da ação, o general das tropas de assalto Wilhelrn
Mohnke, é um quadro que nunca tinha sido apresentado até agora de
uma aventura nascida do desespero e da vontade de sobreviver.
O relato de O'Donnell também focaliza o drama terrível de uma

�nde cidade assediada, que, segundo o ângulo de onde se olhar.
contém aspectos trágicos e cômicos. Nesse quadro absurdo aparecem
agentes da Gestapo em busca de uma espiã misteriosa, que deixam
escapar quando a dama-sai para trazer-lhes chá, Soldados licenciados e

diplomatas de países aliados cujas embaixadas foram destruídas pelas,
bombas comparecem, contudo, aos seus bares favoritos, quando pouca
coisa resta em pé do Terceiro Reich. '.

Cerca de 600 mil pessoas vão para o trabalho como de costume. As
fábticas bélicas produzem tanques e bazucas que são recebidos direta-

.

mente pelos defensores das últimas trincheiras, em sua maioria adoles­
centes e velhos. O'Donnell documenta que a última unidade importante
a ser defendida no Império Germano de Hitler foi a divisão de tropas de
'elite "Nordland", formada porvoluntários escandinavos, holandeses,
franceses e alemães, Os feridos desse contingente internacional são
levados ao edifício da chancelaria eali tratados em um hospital impro­
visado .. ,

Énquantoisso. o último homem que restou com vida no Bunker, o
chefe técnico Johannes Hentshchel, coloca flores e espera os russos. Os
primeiros que vê são doze jovens médicas soviéticas que arrombam o

guarda-roupa de Eva Braun e distribuem entre si os vestidos, aos nsos.
O'Donnell começa "The Bunker" com o dia em que Hitler decide

instalar-se no refúgio subterrâneo, à 16 de janeiro de 1945, justamente
quando uma incursão de mil aviões da força aérea norte-americana

. surge com estrondo no horizonte. '

.

O mundo exterior já mostrou várias 'hipóteses sobre o verdadeiro
paradeiro do ditador nazista, mas este faz hastear altaneiramente seu

estandarte pessoal amarelo e brancono mastro de sua chancelaria, a

muitos metros acima dó Bunker, que haveria de ser seu túmulo. Ao
chegarem os dias de Hitler ao seu final, a Asia avança até o coração. da

Europa. Longas colunas de refugiados estão em marcha �Ias noites
aJemas e russos armados passam em silêncio na escuridão. Sao poucos,
diz O'Donnell, os que querem ser a última vítima da guerra de Adolf
Hitler.

Especial por Hubert Erb
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I NO CINEMA

CINE CECOMTUR
Eu ...e Meu Primo Yirgem
Antinesca Nemour, Lúcio
Flauto, Helena Chanel e
Cláudio Gallone
14, 16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE São josé
Tintorera

Susan George, Hugo Stiglitz
e Andres Garcia
15, 19:45 e 21 :45 horas
Censura: 18 ilDOS

" •

CINE CORAL
Uma Noite de Amor
Ewa Aulin, Jean Sorel
e Lúcia Bosé

.

15, 20 e 22 horas

Censura: 18 anos

CINE RITZ'
A Mulata que Queria Pecar
Julciléia Telles,
Celso Faria e

Robinson Crusoé
Costinha, Grande. Otelo,
Francisco Di Franco e

Suzi Arruda
20 horas
Censura: livre
CINE GLÓRIA
Oito Homens de Aço
Dale Cummings é Monty Greenwood
'A Cidade dos Bárbaros
Tan Tyao e Hu Chien
20 horas'
Censura: 18 anos
CINE RAJÁ
OS Depravados
Tony Vieirá e

Claudete Joubert
20 horas
Censura: 18 anos

Marta Anderson
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINEROXY
Violência no Oltimo Trem
da NoiÍe
Flávio B'ucci e Marina Berti
A Lenda de Enéas

. Steve Reeves e Líana Orfei
14 e 20 horas
Censura:18 anos

CINE JALISCO
As Aventuras de

CULTURA -6
11:15 -e- TVE
11:45 - Inglês' com Eisk

.

.' 12:00 - Vingadores do Espaço
Í2:30 - Diálogo .

'

12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Destaques da Semana
13:45 ...:... Sessão do Pastelão
14:00 - Cinema 6 -'

..

"A De'usa dos Arecifes"
15:30 � Sobrevivência
.15:55 - Tarzan
16:45 - O Judoca'
17:10 - Dick Tracy
17:35 - PepeLegal
17:45 - Os Pankekas .

18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário Mínimo
19:05 - O Direito de Nascer

, 'Capitania
;áestá

recebendo
• ii .....

•nscrtçoes
para curso

de.pesca

19:45 - Jogo Aberto "L.M .
..:_ Marca Rubra"

·19:50 � Aritana 16:30":'_ Telecurso 2.0
20:40 - O Grande Jornal Grau - Reprise21:05 - Demônios do Ar 17:15 - Globióho
22:00 - Justiça em Dobro 17:30 _ Sítin do
23:00 - 2." Super Especial Picapau Amarelo
- "A Conquista de Colias"
01:00 - General Custer 18:05 - A Sucessora
COliGADAS - 3

'

18:40 - H.B. 78 - Ursuat.

11:45 _;; Abertura 18:50 - Pecado Rasgado.
12:00 - Telecursoâ.? Grau 19:45 - Jornal Nacional
12:15 � Tom e Jerry 20:05 - Espelho Mágico
12:40 - Boletim � Futebol 20:55"':"" A Ilha da .

de Areia • Fan'tasia - "O
.

12.:45 - Jornal Hoje - Local
. Príncipe eo Xerife"

13:00 - Jornal Hoje -.Naciónal 22:00 - Gabriela'
13:20 - Locomotivas ·23:00 - Jornal Amanhã '

14:00 - Sessão da Tarde 23:10..,.... Semana, Um - "Automóvel"
L" Parte - 14:00 - 01:00 - Galeria do Terror-.,.
Nova Dimensão "Desde que a Tia
2." Parte - 14:30 - • ÁdaCheli;ou"

.

Itajaí (Sucursal) - O capitão dos Portos do Estado de Santa Catarina,
capirão-defragata Daurv Monteiro, comunica aos interessados que
estarão abertas até o próximo dia 2 de março ,�s inscrições para o

Concurso de Aperfeiçoamento para Patrão de Pesca Costeira (APCP).

I·

Para se inscrever, contudo, os candidatos devem preencher os seguin­
tes requisitos: ser patrão de pesca regional, brasileiro, maior de 21 anos,
com mais de um ano de embarque, ser pescador profissional, termais de
três anos de embarque em embarcação de pesca (classificada pelo RTM
como de navegação de alto-mar). Todas as informações necessárias
estão sendo prestadas aos interessados na seção do Ensino Profissional

Marítimo, na Capitania dos Portos, em Itajaí, na horário normal de

expediente.

promove
concurso de

Super 8
Blumenau (Sucursal) - o Depar­
tamento de Cultura da prefeitura
de Blumenau recebeu e está colo­
cando à disposição de todos os
interessados cópias do regula­
mento do II Concurso Nacional
de Filmes Super 8 para Educação
de Trânsito, promovido pela Se­
cretaria Municipal de Transpor­
tes da prefeitura de São Paulo,
que distribuirá prêmios no valor
de Cr$ 30? mil entre os 15 primei- .

ros colocados.
O concurso, a ser realizado de

22 a 26 de março, tem a finalidade
de ampliar uma filmoteca sobre
educação de trânsito para apre­
sentação .em escolas e treina­
mento de motoristas profissionais
que atuam no tráfego urbano. As
inscrições, totalmente gratuitas,
permanecerão abertas até o dia 5
de março, podendo cada concor­

rente inscrever até três filmes em

qualquer das seguintes categorias:
documentário ou reportagem, en­
redo', animação ou desenho ani­
mado e institucional.

Piano e

violão num

concurso

em Paris'
Se você é pianista ou violonista

e nasceu entre I. o de janeiro de
'1947 e 1.0 de janeiro de 1964, o

governo trances esta comuni­
cando que já estão abertas as ins­
crições para o Concurso Interna­
cional Marguerite Long-Jacques
Thibaud, que será realizado em
Paris de 10 de 16 de junho de 1979
para violino e de 16 a 23 de junho
para piano.
O Concurso Internacional'

Marguerite Long-Jacques Thi­
baud é realizado anualmente e
reúne destacados pianistas de
todo O mundo. Para este ano,
serão oferecidós 35 mil francos
para o primeiro colocado em cada
instrumento, 12 mil para o se­

gundo e 10 mil para o terceiro,
além de uma série de prêmios es­

peciais e a oportunidade de con­
certos com renomadas orquestras
francesas. O concurso é dividido
em três etapas, sendo duas provas
eliminatórias e uma prova final,
que consiste em um recital e um

concerto acompanhado de. or­
questra. O concerto do vencedor
terá· lugar no Théâtre des
-Charnps-Elysées.

As despesas de estada em Paris
ficarão por conta do comitê do'
concurso, porém as despesasrela­
tivas à viagem corr.em por conta
dos participantes. Os organizado­
res do concurso se reservam o di-'
reito de recusar as inscrições que
não estejam ao nível requerido
pelo certame. Para os interessa­
Idos, as inscrições no Brasil podem
iser feitas até o dia I. o de abril, no
Consulado Geral dá França,. à
Avenida Antônio Carlos, 58 - 4. o

andar, Rio de Janeiro, telefones
222-6023 e 222-9462.

o
---�,--'��--- --------------------------------------------_____j
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HAPECÓ (Sucursal) - Uma

C
chuva de razoáveis proporções
caiu na madrugada de ontem

sobre Chapecó durante duas ho­

ras, mas não conseguiu revitalizar as la­

vouras castigadas pela estiagem.
,

Ainda não existem informações sobre a

extensão da precipitação, masê certo que

os municípios circupvizinhos de Chapecó
também foram beneficiados. A Estação de

Meteorologia dá Empresa Catarinense de

Pesquisas Agropecuárias S/A., a única

existente no -Oeste, estava fechadano final
de semana, e, assim, não pôde informar o
volume da precipitação que é calculada
entre 10 e 20 milímetros.
O Sindicato dos Trabalhadores Rurais

de Chapecó, não semostrou otimista com a

chuva lembrando que as lavouras necessí-
t

tam de vários dias de enxurradas para se

revitalizarem. O STR havia, anterior­
mente, orientado aos seus oito mil asso­
ciados que aproveitassem as chuvas espar­
sas para semear o feijão da safrinha (ciclo
tardio).
Na tarde de ontem, o engenheiro agrô­

nomo Eloi Frazzon Diretor do Departa­
mento Técnico "da Cooperativa Regional
Alfa, afastou a possibilidadede plantio das
lavouras de feijão devido à pequena pene-

ESPE AÇÃO DO GOVERNO
tração-das águas no solo, o que impede a

germinação adequada da semente.

Enquanto isso, os 36 municípios das

micro-regiões do Oeste, Extremo-Oeste e

Alto lrani catarinense continuam a viver

sob o estado de emergência, aguardando
medidas oficiais. É esperado com expecta­
tiva na região o regresso do Secretário dos

Negócios do Oeste, João Val�ite Paganella,
que se encontra na Capital do Estado par­

ticipando de reunião �o colegiado esta­

dual. Os prefeitos do Oeste acreditam que

Paganella retornará à Chapecó anun­

ciando uma série de medidas para ameni­
zar os efeitos da estiagem deste ano.

Entre as medidas aguardadas situam-se
a abertura de poços, valas e açudes pelas
máquinas da Secretaria do Oeste, a criação f

de frentes de trabalho para empregar os

.
agricultores que engrossaram o êxodo
rural e a distribuição farta de recursos para
as Prefeituras se ressarcirem das pesadas
despesas que estão tendo na manutenção
de veículos para transporte de água potá­
vel. Também esperam os prefeitos a am­

pliação dos trabalhos da Companhia Cata-'
rinense de Águas e Saneamento de modo à

atender maior número de cidades que ca­

recem de sistemas de captação, tratamento
e distribuição de água.

. .

Abaixo desta ponte situada na BR-282 (no trecho entre Chapecô e SãoMiguel do Oeste) está o leito seco de um rio.

da Casan segundo o Prefeito Rovilvio Bort�­
luzzi, "ainda está quebrando o galho". O pior
problema lá também, é a quebra na produção
agrícola, que gradativamente está tomando a

posição das indústrias madeireiras como prin­
cipal fonte de renda do município. Xanxerê é
o maior produtor de sementes do Estado, po­
sição agora ameaçada pela seca. O potencial
total da cidade na produção de sementes de

soja era de 300 mil sacas, destas nem a metade
serão colhidas. O milho igualmente teve uma

quebra violenta.
Mas ainda mais que a falta de água é a

quebra da produção, parecem preocupar o

Prefeito Bortoluzzi, os problemas sociais que
a cidade está enfrentando. As grandes pro­
priedades � estão dispensando seus trabalha­
dores, trata-se de umdos primeiros municí­

pios onde o êxodo rural tem se manifestado em

escala que causa preocupações. Também estão
dimimuindo em número considerável, a cada
ano que passa; as propriedades rurais. Atual­
mente o número de arrendatários de terras em

Xanxerê é de cerca de 400, e a maioria está
com problemas para continuar a arrendar as

propriedades, isto porque são áreas pequenas
que sofreram muito com a seca e consequen­
temente terão dificuldades para conseguir
novo financiamento bancário.

IARIAMENTE os

D municípios da região do Gran­

de Oeste de' Santa Catarina,
fazem apelos ao Governo por causa

da violenta seca que já se prolonga por quase
dois meses. Na região do Alto Irani, assim

como em mais um terço dos municípios cata­

rinenses foi decretado o estado de emergência.
E agora a população vive na expectativa das
chuvas. Em Xanxerê, na sexta-feira choveu, e
o povo em júbilo quis festejar, quis carnaval,
até foguetes foram ouvidos, no fim, tudo não

passou de alguns pingos, e acabou.

Embora não seja uma das regiões mais atin­

gidas, pela falta de água este ano, o Alto lrani

também sofre com a seca. A quebra na produ­
ção, segundo dados oficiais, é atualmente de

45% na cultura do milho, 32% na soja, 91% no.
arroz, 80% no feijão de safrinha e 25% no

fumo. Além disto, a produção de carne já caiu

40% e a infertilidade das criadeiras alcança um
índice de 30%, ainda representa grande pre­

juízo a baixa na produção de leite e o abate de
matrizes e reprodutores.

Em Xanxerê, município sede da região, a

Prefeitura se viu obrigada a comprar mais um
carro pipa para 'O fornecimento da água às'
populações do interior, na zona urbana a rede

Textos:

Magali Heinze
e Marcos Bedin

Fotos:'

Sérgio Rosário

Qualquer chuva, agora, não ajudará em nada, como o soja. A água, antes farta é agora disputada em Xanxerê.

o êxodo rural todo configurado
na vida da Vila João Winckler

Em março, quando come­
çar a preparação do milho

que foi colhido nesta safra,
grande parte do pessoal que
vive na Vila João Winckler,
em Xanxerê, e que nos anos

anteriores ganhava seus sus­

tentos para o inverno traba­

lhando na quebra e trans­

porte do milho, ficará sem

ocupação. É que a prolon­
gada seca que já atinge todo
o Grande Oeste de Santa Ca­

tarina, quebrou drastica­

mente a produção do maior

empregador de mão-de-obra
da região de Xanxerê, a

Agro-Oeste, maior empresa
produtora de sementes no

Estado, que apenas com o

milho esperava uma produ­
ção de 40 mil para este ano.

Grande parte dos mem­

bros das quase ,250 famílias

que residem na Vila João

Winckler, tanto crianças
como adultos, trabalhavam
na época da safra como

bóias-frias da empresa. Se­

.gundo o próprio diretor da

Agro-Oeste, Bernardo Va­

caro, nas safras regulares
eram utilizados cerca de 300

trabalhadores, que inicia­

vam o beneficiamento em

março e só terminavam em

agosto., Este ano, com uma

quebra de 70% da produção
do milho, não serão necessá­

rios mais que 70 homens,
que trabalharão no máximo

até junho. O que deixa em

péssima situação o pessoal
daquels bairro, que terá de

procurar outro emprego,
numa região sem maiores

opções que o trabalho rural,
e onde toda a produção foi

duramente castigada pela.
seca.

Como se já não bastasse, a

posição do trabalhador

ru ral tende a agrava r-se

ainda mais. Pois com a

grande oferta de mão-de­

obra, a tendência dos salá­

rios é baixar a níveis irrisó­

rios. Segundo o Presidente

do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Xanxerê,
Rosita Miglioranza, "no in­

terior trabalha-se em troca

de alimentação, e ainda
assim nem todos conseguem

Foguetes·eoi Xanxerê e

depois a frustração:
,.. .

so caIram pIngos

o desemprego t ' .recen e esta deIxando fa T .
._

,

rrn las mteíras desocupadas.

empregos". Miglioranza re-·

velou a existência de cerca de

300 famílias na cidade que
estão a espera de medidas

oficiais, por não terem mais

empregos, moradias e nem

alimentação.
Para o diretor da Agro­

Oeste, que começou seu

próspero negócio em 63.

quando plantou três hecta­

res de terra com 20 quilô­
gramas de milho a situação
do empregado rural se ex­

plica, porque o trabalhador

rural está perdendo o estí­

mulo

pelo trabalho, não produz
mais o que devia produzir e

não para no emprego". Ao

ser questionado sobre a

afirmação, respondeu que
não sabia e por isto estava

comentando. Mais tarde

porém voltou ao assunto, fa­
lando dos maus salários, e

que "a rotatividade da
mão-de-obra por falta de in­
centivos ao trabalhador, é
um problema social que
vamos enfrentar futura­

mente", disse ele.
Referindo-se a salários,

,

Vacaro afirmou, que a mola

propulsora que garantiria
aos trabalhadores melhores

pagamentos, seria a criação
de um seguro agrícola. Pois,
explica ele, "existindo ga­

'rantias para o granjeiro, este

poderia garantir bons preços
oara o trabalhador. Vacaro

�inda falou que na próxima
safra não comprará mais

.

c

herbicidas, vai tratar a terra
com enxada e trator". a mo­

tivo alegado para tal me­

dida, é que aumentará a

ocupação de mão-de-obra

na lavoura. Ele também cri­

ticou severamente a forma

corno é concedido o seguro
agrícola atualmente, "o se­

guro vai somente até 80%

so�e o financiamento, e este

é quase que todo usado na

compra de herbicidas e adu­

bos. Quer dizer, está to­

mando empregos".
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HELENO NUNES CONSIDERA OS FATOS
GRAVES, MAS PREFERE NÃO OPINAR•

Joinvílle (Sucursal) - o que
estaria pensando o presidente da

-

CBD, Almirante Heleno Nunes,
sobre os últimos acontecimentos
do futebol catarinense envol­
vendo inicialmente o Avaí e Fede­
r'iíÇão, e agora a Chapecoense-que
'entregou as faixas de campeã de
78 a seus jogadores?

Esta é uma pergunta que mui­
tos gostariam de fazer a Heleno
Nunes e foi feita na noite da úl­
tima sexta-feira 'quando esteve em

. Joinville para assistir o casamento
da filha de José Elias Giuliari,

.

mas, surpreendentemente, He­
leno Nunes disse simplesmente
que não tem conhecimento dos
fatos pois "são muito recentes e a

Confederação está muito absor­
vida Com os problemas de atuali­
zação dos regulamentos das Fede­
rações, como o caso de São Paulo
onde tivemos que nomear um in­
terventor. Já imaginou nomear.
um interventor na mairo Fe­
deração do Brasil? Não. é fácil".
Contrariando as' expectativas

de "alguns circundantes" durante rense ou Avaí, ea Chapecins�:'
a recepção aos noivos que alerta- único que está em conOlções de
vam sobre uma possível reação infra-estrutura para participar.

.

indelicada do almirante, Heleno Sobre a inclusão do Criciúma ob­
Nunes tOI muito cortês em se dis- servou rapidamente que não pode
por a discutir futebol durante a porque não tem estadio para' 20
festa e, ao invés de ceder "alguns mil pessoas, "a não ser que com­

minutinhos para uma rápida en- plemente as ampliações antes de

trevista", disse que daria até Uma setembro, quando se inicia o

hora para a imprensa. campeonato brasileiro".
E mais uma vez disse que não O NOVO NACIONAL

tinha conhecimento das últimas Heleno Nunes, cercado de mui-

intrigas contra a Federação e nem
. tos presidentes de Federações, as­

quem eram os envolvidos. Foi es- sessores, amigos ... etc., em uma
clarecido suscintamente dos fatos mesa especial perto do palco na

e deu as coordenadas: "Pelo ex- Sociedade Harmonia Lyra, expli­
posto são fatos graves, mas não cou

�

as grandes alterações que o

posso opinar porque tudo ainda campeonato nacional deste ano

se encontra na esfera estadual e vai sofrer com relação ao pas­
não chegou à CBD_Aliás, o que sado, "O mais importante será a

tem mais nos preocupado é a .regionalização, dividindo o Bra­
atualização dos regulamentos das SI! em OllO pedaços. Cadaregião
Federações e organização do na- vai classificar na fase inicial cinco
cional".

.

_

� clubes. Ao todo serão 40 que for-
lnquerido 'sobre uma possível marão a fase seguinte, com 4 gru­

punição da Chapecoense por en- pos de dez. Esta fase semi-final
tregar indevidamente as faixas de ,_ será novamente eliminatória com

campeã ontem, Heleno Nunes a seleção dos dois melhores que
disse que o Jato está a nível esta- disputarão um octagonal final".
dual, mas' em hipótese alguma Mas esta não é a única altera­
será prejudicada com sua exclu- ção da estrutura dó çampeonato
são do nacionaL Heleno Nunes brasileiro. 'Segundo Heleno Nu­
também disse que para esse ano o nes, na fase seguinte à desclassifi­
número de clubes participantes cação dosclubes de cada região, e
do nacional será o mesmodo ano consequente classificação de
anterior "porque nds alcançamos cinco de cada região, os que fica­
tudo o que quer_íamos e, se houver rem fora serão assistidos financei­
ingresso de clubes novos, será ramente pela CBD através de um

numa escala bem pequena". mecanismo especial. De cada in­
Sobre o número de participantes gresso cobrado; dois cruzeiros

por Santa Catarina disse' que serão destinados .aos clubes des­
serão os três que tem participado classificados como forma de
ou seja, o campeão, Joinville, um abono, 'Os que não participarem
representante da çapital, Figuei- do nacional também terão uma

Giuliari .acus� .Chapecoense
de desrespeitar a Federação

"V�nham e
;

.
..

.

xamJ.nar nOssas contas".

nar toda a contabilidade. Mesmo que eu

não esteja lá, é só falar com o Carlito.
Basta se habilitar".

E continuou, "se a Chapecoense decidiu
auto-homologar-se campeã ela está assu­

mindo uma atitude de revolta contra a Fe­

deração .. Nossa decisão do dia 22 de ja­
neiro é irreversível e o Joinville, até que se

prove o contrário, é o campeão de 78".
O presidente do Joinville, Waldomiro

Schutzler, por outro lado, foi muito con­

ciso em sua opinião sobre as faixas da

Chapecoense. "O que a gente pode sentir
- disse Waldomiro - é que eles ainda
estão insatisfeitos com a decisão da Fede­

ração. Em termos de direito particular­
mente acho que não tem nada que impeça a

Chapecciense de distribuir as faixas de

campeão a seus jogadores".

o)

Homologado campeão. o. JoinviUe recebeu as faixas do Corintians.

"ájuda através do mesmo rneca-
_

nismo "paraassistir os que ficarão
parados durante a realização do

.

campeonato", explicou Heleno
Nunes.

Mas as novidades não param
por aí. O presidente da CBD tam­
bém revelou uma terceira inova­
ção. "Depois da primeira fase,
todos os clubes classificados terão
permissão para realizar contrata­
ções de jogadores, mas isso so­

mente poderá ser feito dentro da
região a que pertence. Quer dizer,

um clube aqui do. Sul, se classifi­
.cado, poderá reforçar sua equipe
com jogadores contratados na re­

gião.Sul. Este mecanismo abrirá
novos horizontes para a prorno­
ção de bons jogadores ao mesmo

tempo que' possibilitará aos clu­
bes desclassificados negociar os
atletas que desejar".
Segundo Heleno Nunes isso

poderá ser colocado em prática. a
partir do mês de janeiro de 1980,
quando .terminará a primeira
etapa do nacional. O campeonato

.

começará na última semana.de se- ,

tembro -e, em três meses, serão
realizados os jogos da primeira
fase, classificando cinco de cada
região, num total de 40 clubes de
todo o-Brasil. "

Textos deWagner Baggío, com fotos cedidas pelo Jornal A Notícia
(Ioínville),

Na festa das faixaso JEC
bateu recorde de renda

Jo.inville (Sucursal) - No dia 22 de janeiro,
exatamente um mês após a realização da
última rodada do estadual, a Federação
Catarinense de Futebol reuniu-se para
'homologar o campeão. O Joinville Esporte
Clube foi proclamado e, á partir daí,
mesmo diante da indiferença de sua torcida
pela conquista, os dirigentes começaram a

programar uma grande festa. Seria um

jogo amistoso contra uma equipe de porte
do futebol brasileiro, do Rio, São Paulo,
ou até Rio Grande do Sul ou Minas. No
final o escolhido foi o Corintians Paulista

que assinou um contrato para jogar em

Joinville no dia 31 de janeiro pela cota livre
de 350 mil cruzeiros.

De repente a passividade dos torcedores
deu um giro de 180 graus e percebeu-se que
aconteceria uma grande festa porque em

menos de uma: semana os ingressos prati­
camente se esgotaram e era anunciado um

n0VO recorde de arrecadação em Santa Ca­
tarina. Nas bilheterias, contudo, esse re­

corde baixou para 750 mil cruzeiros,
mesmo assim um grande sucesso finan­
ceiro e, para completar, uma grande par­
titia de futebol
Há muito os torcedores do Joinville não

viamuma equipe tão combativa edisposta,
tocando a bola com rapidez e objetividade,
encerrrando a primeira fase com a vanta­

gem de I x O com gol de Britinho. Esta
euforia, entretanto, foi precedida por uma
grande cerimônia na entrega de faixa aos

campeões onde além do todo o plantel,
dirigentese assistentes, também apareceu
o ex-treinador Alcino Simas.

As dezenas de fotógrafos se alvoroçaram
quando o Corintians entrou em campo

Joinville (Sucursal) - O que a Chape­
coense fez sábado entregando as faixas de

campeã à seus atletas é um caso inédito nó
futebol de Santa Catarina. O que pensa o .

presidente' da Federação, José Elias V1U­
liari?

- A Xanxerense ou Juventus de Jaraguá
'.do Sul podem fazer ii mesma coisa - disse
Giuliari com misto de revolta e ironia. É
um ato de desrespeito e incoerência da

Chapecoense uma vez que eles têm um pro­
testo na Federação aguardando julga­
mento. É um protesto contra a homologa
gação do Joinville como todos sabem.
Imaginem se o protesto é aceito, Eles farão
a entrega por duas vezes?
Então Elias' Giuliari sugeriu a seguinte

. pergunta "que pode ser feita por qualquer
um":"

- Será que a Chapecoense estámedindo
as consequências dessa atitude e o que ela

pode causar com relação à sua participa­
ção no Nacionalt
Por tudo isso Giuliari se mostra a cada

dia menos espirituoso, e mais preocupado
com as críticas que tem recebido dia a dia.
Não só temeroso dos prejuízos que virão
contra si, mas também contra os ataques
considerados por ele improcedentes. Ele

diz, para exemplificar, que todo mundo
"resolveu falar que �inha administração é

corrupta, regada de mo domias, autoritá­
ria e até marcada profundamente pela ile­

galidade, mas ninguém até hoje veio até a

Federação examinar nossas contas. As
. portas estão abertas a qualquer um para
provar o. que dizem. Podem entrar, exarni-

com todos seus titulares (Jairo, Zé Maria,
Zé Eduardo, Arriaral e Vladimir; Djalma,
Basílio e Sócrates; Vaguinho, Rui Rei e

Romeu) com exceção de Taborda, Biro­
Biro e Palhinha (este entrou em campo
para mostrar que veio, mas estava machu­
cado).

O Joinville entrou em campo sob os aplau­
sos e rojões. Todos alinharam-se em

campo, as faixas foram dadas aosjogado- .

res do Corintians para que colocassem nos

campeões. No estádio Ernesto Schlemm
Sobrinho apenas uns poucos claros nas ar­

quibancadas metálicas anunciavam que a

renda seria ótima, de 700 a 800 mil cruzei-.
ros. Um' sucesso de promoção e novo re­

corde em Santa Catarina.
Em campo, a força do prestígio do Co­

rintians e o entusiasmo da torcida levaram.
o Joinville para frente, surpreendendo' o
próprio treinador Orlando Peçanha que
não esperava tanto da equipe que a partir
daquele momento estava dirigindo. Ao
lado do ex-treinador Alcino Simas comen­
tava que o time era basicamente o mesmo

que trabalhou durante o estadual, tanto os

atletas como o esquema,
Britinho marcou I x O para o JEC na

primeira fase depois de boas chances per­
didas frente à excelente presença de Jairo
no gol do. Corintians. A segunda fase foi
mais amena, os jogadores estavam cansa­

dos e o Coríntians chegou a émpatar quase
no, final, aos 43 minutos, com o gol de

Vaguinho escorando um escanteio co­

brado por Zé Maria. O empate não tirou O

brilho da festa e todos sairam satisfeitos, .

principalmente os dirigentes que consegui­
ram faturar livre pelo menos 300 mil cru­
'zeiros.

�)
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PASQUAlOTTO CONSIDERA-SE TRAíDO'
POR GIULIARI: '�ELE ME ENGANOU�'.

Pasqualotto está descontente

A decisão de José Elias Giu­
liari, homologando o Joinville
como campeão catarinense de

1978, está provocando muitos
transtornos no futebol do Es­

tado e ainda vai darmuita dor
de cabeça à Federação Cata-:
rinense.

,

Isto porque em Chapecó,
desde a mais alta autoridade,
passando pelos cartolas, ter­
minando no mais humilde

torcedor, há convicção plena
de que a Chapecoense "é a le­

gítima campeã de 1978, inde­
pendente da resolução 02/79
da federação", que deu o tí­

tulo' ao Joinville.
Existem exemplos de sobra

para se imaginar o tipo de

complicaçãoem que estão me-
. :7dos Giuliari e Pedro Lopes,
O mais evidente deles traduz­
se no descontentamento de
Heitor Pasqualotto, vice­

presidente da Federação. Ele
nunca escondeu que, mesmo

.

como dirigente da FCF, con­
tinuou defendendo ardoro­

samente as cores verde e

branca da Chapecoense
Agora considera-se traído
com a homologação do Join­

ville, e não vacila em criticar e .'

denunciar o próprio presi­
dente da entidade:'

- Na reunião de Carnboriú

perguntei aoGiuliari como es-

pliação do estádio Olímpico),
comentava antes da partida a

péssima impressão que tivera

de Giuliari num jantar em

Porto Alegre, com a presença
do almirante Heleno' Nunes,
- Ele é um bobo.da corte,

um puxa-saco. Tive a pior das
impressões do presidente da
Federação Catarinense no'

jantar que o Grêmio ofereceu
a Heleno Nunes" Imagino o

q ue vocês sofrem na mão
desse camarada aqui em Santa
Catarina. Por isso não esta­

mos nem um pouco constran­
gidos em apadrinhar esta festa
da Chapecoense. É um titulo
merecido porque foi conquis­
tado no campo,
Opinião idêntica a essa deve

ser a do Juiz de Direito substi-­
tuto da Comarca, Valdomiro
Nercolini. Pelo menos conct(
deu liminar a um mandado de

segurança impetrado pela
Chapecoense, mantendo em

poder desta o troféu transitó­

rio oferecido pela FCF aos

campeões estaduais, O alu­
dido troféu ficou em exposi­
ção na vitrine de uma casa'

. comercial de Chapecó e nele
foi acrescentada a.inscrição-

Assim, a festa de colocação "Chapecoense, campeã esta­

de faixas, realizada pela Cha- dual de 1978",

pecoense sábado à noite, na Ednei Carvalho, presidente
partida contra o Grêmio, foi do clube, não se intimidou,

apenas o desfecho natural de' com o furor do presidente da

uma série de acontecimentos Federação, quando este soube

que seguiram-se ao procedi- detalhes da festa que a Chape­
menta de Giuliari, classifi- coense programara para sá­
cada por Pasqualotto como bado à noite. "Somos os legí­
"uma traição", timos campeões, as faixas
Hélio Dourado, presidente foram éonfeccionadas no dia

do Grêmio, em solidariedade seguinte à vitória sobre o Cri­
à direção da Chapecoense ciúma e à derrota do Joinville

(Pasqualotto é consul do em Lages. Nósjá comemora­

Grêmio em Chapecó e pro-. mos efusivamente a con-:
moveu campanha de sacos de quista. E o Joinville? Não tive
cimenta para obras de am- notícia que a sua torcida tenha

tava o assunto. Respondeu-'
me que não precisava ficar
muito preocupado mas que
seria interessante dar uma

chegada em Florianópolis
para uma conversa com o se­

cretário e o tesoureiro da Fe­

deração. Fiquei tranquilo mas

na capital acabei me decep­
ciónando pois já existia a de­

terminação para que o Join­
ville fosse homologado cam­

peão. (Giuliari desmentiu no

arbitral de Itajaí que tivesse
havido votação, dizendo que
a decisão tinha sido somente

sua) depois, em Florianópo­
lis, naquele episódio que cul-.
minou com minha retirada da

sala, é que senti minha situa­

ção ridícula. O secretário e o

tesoureiro estavam absoluta­
mente alheios - rabiscavam
distraidamente pedaços de

papel- à leitura que Giuliari

faziaa respeito de um' doeu­
menta remetido pela Chape­
coense. Senti que estava tudo
definido em favor do Joinville
esai da sala, não soupalhaço.
Isso foi uma traição.

BOBO DA CORTE

:Contrariando à FCF a Chapecoense vestiu jl faixa de campeã.
- r

tido o gostinho de fazer festa
com o título".
O torcedor, de um modo

geral, acompanha de perto
todas as manifestações ema­

nadas da direção do. clube.

Sábado à noite, antes da par­
tida com o Grêmio, por

exemplo, era grande a movi­

mentação nos principais bares
e lanchonetes da cidade e era

comum ouvir-se discursos in­

flamados contra a dupla
Giuliari-Pedro Lopes e a ho­

mologação do Joinville como
campeão de 78. "Aqui em

Chapecó nunca batemos em

ninguém. Mas se aquela dupla
de pilantras aparecesse por

aqui, agora, sei não", discur­
sava um irado torcedor numa

esquina da Avenida Getúlio

Vargas, a principal da cidade,
"Quero ver se eles tem peito
para vir em Chapecó buscar a
taça", comentava outro.

Grêmio foi aCha .,

.
. peco para Participar d l'

.,
a cesta.

Pouco antes do jogo com o dizia - completando depois
Grêmio, Pasqualotto, em en- Ipara os repórteres de outras

trevista ao repórter Laerte [emissoras de rádio e jornal
Franceschi, da Rádio Guaíba que o cercavam, "Por que o

Ciro Bacha não apareceu na
.

de Porto Alegre, repetiu seu sede da Federação para vo.tar? ,

desencanto com as atitudes de Sabia-se que ele votaria na

Gíuliari. "Ele me e�ganou", iChapecoense, s-ó. por isso" ..

Textos de- Mário Medaglia, nosso enviado especial; Chapecõ,
com fotos de Sérgio Rosário. . ,.'

Harry Egon Krieger terá que romper o silêncio do TJD..

porque ele combinou
'o artigo do estatuto
da Federação com um
do Regulamento Geral,
Ique resultaria na

'eliminação do A\laí,
e nâq em suspensão"

O gran?e beneficiado com E é a base para
o trabalho dos advogados
Aldino Trombeta e

Daluta pelo título de 78 o Avai

poderá ser o grande beneficiado

Cesair Bartolzamei,
em defesa do título da

Chapecoense, justamente
a derrubada do artigo que
serviu como ponto de

.

partida para Cíulíarí

punir o Avaí com a

suspensão de um ano.

No entanto, Aldino
lTrobeta considera a

decjsâo de Giuliari
"absurda e ínconsequente

O fato de o Joinville
ter colocado faixas de
campeão no jogo
contra o Corintians
é irrelevante para
todos os que atualmente
estão envolvidos
com o assunto em Chapecó.

De qualquer forma,
beneficiando este,
ou prejudicando
aquele, o interesse em

, Chapecõ, de autoridades,
dirigentes e torcida
é ver mantido pelo TJD
uma conquista em

campo da Chapecoense.

."Ganhamos no campo,
13 pontos contra
12 do Joinville. Isso
é o que interessa
na avaliação de
um título estadual",
garante Ednei
Carvalho.

essa movimentação toda
pode acabar sendo o

Avaí, dependendo do que
decidir o Tribunal
de Justiça Desportiva,
na reunião que está
programada para dia
19. Nessa reunião o TJD
apreciará o recurso

da Chapecoense contra
a decisão da Federação,
que homologou o Joinville
campeão, de acor-do
com o artigo 50 do
regulamento
do campeonato.
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Rio Mesmo jogando
abaixo do nível apresentado,
ne ano passado e com um

meio-campo muito irregu­
lar, o Flamengo conseguiu
golear o América por 4 a O,
'principalmente em função
da maior categoria dos seus

principais jogadores e de
uma atuação perfeita do go­
leiro Cantarele. O jogo foi
lento e monotono no I. o

tempo mas melhorou muito
na parte final pela tentativa
de reação do América e pela
beleza dos góis de Zico (2) e
Adilio.
Outra novidade que aca­

bou valorizãndo o clássico
foi a inauguração do sistema
de placares eletrônicos,
Apesar de pequenas falhas
na inscrição de nomes e na

desativação parcial do mar-
.

cador colocado à esquerda
das tribunas desde o fim do
L o tempo, as informações
sobre escalação, substitui­
ções, rendas,' expulsão,
hora, tempo de jogo, tempe­
ratura e resultados de outras
partidas despertaram a

atenção do público, che­

gando mesmo a compensar,
nos primeiros 45 minutos, a
pobreza técnica do Jogo.
A partida destacou-se, a

princípio, apenas pelos erros
de organização dos dois se­

tores de meio campo. No
América, Merica limitava-se
à marcação, apesar do recuo
do Flamengoe todo o ritmo
de ataque éra cadenciado
pelo estilo ultrapassado de
Braulio. O Flamengo só era

dominado territorialmente
porque parecia excessiva­
mente preocupado: com a

improvisação deLeandro no

flamengo goleo'u ao América,
mesmo jogando mal: 4 a O.

meio campo e insistia em

não abrir as jogadas pelas
extremas, O que isolava
muito Claudio Adão.
O dornlnio americano era,

contudo, esté'ril e na pri­
meira jogada bem realizada
pelo setor esquerdo, do ata­

que do Flamengo, Reinaldo
aproveitou o cruzamento de
Júlio César e marcou o pri­
meiro gol, em um chute en­

viezado. A esta altura, já
sem contar com Alex, que
saíra contundido, o América
já perdera a vantagem ini­
cial.

'

No segundo tempo houve, .

mais entusiasrnojuma tnta-.
tiva de reação mas o Fla­

mengo, tranqilo, parecia
certo de que a sua superiori­
dade individual liquidaria a

partida. E foi exatamente
isso que aconteceu, depois
de algumas chances perdidas
por César e Braulio e várias
defesas importantes de Can­
tarele. Aos 28 minutos, após
jogada individual, Adilio
chutou de fora da área, a

bola bateu na trave e enga­
nou País. A partir dai, o

Flamengo dominou inteira­
mente e a zaga do América
passou a utilizar o jogo vio­
lento. Em duas faltas sobre
Luizinho, aos 36 e 38 m Zico
estabeleceu a goleada em

uma cobrança por cober­
tura, no ângulo direito e

outra rasteira, no mesmo

lado. Ante! do 4. o gol, Me­
rica reclamou e acabou ex­

pulso.
A goleadà foi, a final exa­

gerada mais confirmou o

Flamengo como o mais pre­
parado dos times cariocas.

Fluminense cedeu e

Americano empatou
80tofogo jogou mal e,

.

não passou do empate
Campos - Depois de estar vencendo por 2 aO, o Fluminense Volta Redonda - Esta-- diversos setores de sua reta­
acabou permitindo que o Americano chegasse a um empate vam certos os torcedores do guarda, embora os zaguei­
de 2 a 2, 'ontem à tarde, no estádio.Godofredo Cruz. O time Botafogo que-temiam o jogo ros abusassem dos lances
carioca começou jogando çem, deu a impressão de que de ontem com o Volta Re- ríspidos."
chegaria a uma nova goleada facilmente, mas no fim do jogo donda, encerrado em O a O. Local: Estádio Raulino
esteve ameaçado de deixar Campos com uma derrota. Não só porque esta equipe de Oliveira.Volta Redonda.

Os dois gols, marcados no primeiro tempo, deram aos sempre .se apresenta bem Renda: Cr$ 479 mil 280.
jogadores do Fluminense a certeza de que venceriam o jogo contra O clube carioca, Público Pagante: II mil

,I com facilidade e o desinteresse tomou conta da equipe. O ,

como porque as duas golea- 282. Juiz: Giese do Couto.
Americano, ao contrário; aproveitando o ventoque soprava .. das iniciais do Botafogo - Auxiliares: Heraldo Prevot
a seu favor no segundo tempo e incentivado por sua torcida, pará quem observa o futebol e Luis Àntonio Barbosa.
empatou a base de· entusiasmo. Só não chegou a vitória com isenção - não deram Cartões Amarelos: Coca e

porque seus atacantes perderam algumas boas chances no para impressionar, pois Marreta, Cartão Ver­
fim do jogo.

'

foram obtidas diante de ad]. melho: Batata.. Botafogo:
Local: Godofredo Cruz. Renda: Cr$ 264 mil e 880. Público versários' muito frágeis. 'Zé Carlos; China, Osmar,
Pagante: 6 mil 622.Juiz: Wilson Carlos dos Santos. Auxí- O empate final pode ser. Miltão e Dodo; Chiquinho
liares: José Maria Brandão e Mário Leite Santos. AME- considerado um resultado (João Paulo), Mendonça e
,RICANO: Paulo Sérgio, Marinho, Adilçon, Rubinho e justo, se atentarmos para o Wescley; Gil, Luizinho e Ti­
Tita; Índio, Serginho e Heraldo; Geraldinho, Té e Alcides - fato de que o Botafogo, a quinho. Volta Redonda:
FLUMINENSE: Wendell, Edevaldo, Tadeu, Edinho e' rigor, sóesteve melhor-rios Leite; Marreta, Mauro-

, Isidoro; Pintinho, Rubens Galaxe e Chiquinha; Fumanchu 30 minutos iniciais. A partir Cruz, Edinho e Valdir;
(Cleber), Nunes e Mário (Zezé). Gols: no primeiro tempo:. daí, o Volta Redonda equi- Russo, Sérgio Oliveira (Ba­
Fumanchu (20), Chiquinho (27) e Té (45) - no segundo Iibroua partida principal- tata) e Betinho; Luis AI-
tempo:. Alcides (32) 'mente �elo ajuste entre os berto, Coca e Paulo César. '

Corintians continua
sem· perder para o

Santos: 2 a 1.
São Paulo - Com gols de Sócrates e Palhinha e Corintians
derrotou o Santos por 2 a I e manteve o tabu de dois anos sem'

perder para a equipeda Vila Belmiro. João Paulo foi o autor do �J

gol santista e a partida, apesar da forte chuva, apresentou um

bom nível técnico. O juiz, João Leopoldo Ayeta, teve atuação
fraca e a renda somou Cr$ 4 milhões 394 mil 870. Com público
de 180 mil 908 pagantes, com a expulsão do lateral-esquerdo
Valdemir, aos 20 minutos �o segundo tempo, o Santos ficou
com dez jogadores. O técnico Formiga tirou então o ponta-,

direita Zé Roberto e colocou Gilberto, para recompor a defesa,
, enfraquecendo o poder ofensivo de sua equipe. Ailton Lira e

Clodoaldo foram advertidos com o cartão amareloe não jogam
contra o XV de Piracicaba na próxima quarta-feira.
Equipes: CORINTIANS - Jairo; Zé Maria, Amaral,

Djalma e Vladmir; Taborda (Cláudio Mineiro); Biro-Biro e
•

Sócrates; Vaguinho, Palhinha e Romeu. SANTOS - Vitor;
Nelson, Joãozinho, Neto e Valdemir; Clodoaldo, Ailton Lira e

Pita; Zé Rõberto (Gilberto), Juari e João Paulo.
Em Campinas, a Portuguesa de Desportos foi goleada pelo

Guarani, por4 a O, sendo quebrada a invencibilidade do técnico
Osvaldo Brandão que ainda não havia perdido dirigindo a'

equipe do Canindé. Os gols foram marcados por Bozó, Mi­
randa, Renato e Capitão. Pelo volume de jogo o Guarani pode­
ria inclusive ter ganho por uma diferença maior de gols, espe­
cialmente no segundo tempo, quando seus atacantes de�perdi­
çaram várias oportunidades.,

Os demais jogos da rodada de ontem apresentaram os seguin­
tes resultados: Paulista 3 a 1 Juventus, pela manhã - na Rua
Javari; Botafogo I x 2 Ponte Preta, em Ribeirão Preto; São
Bento '� x 2 Marília, em Sorocaba; Franca I x O São Paulo, em
Franca; XV de Piracicaba O x O Comercial; Portuguesa Santista
O x O Noroeste; Ferroviária I x O XV de Jaú.
A derrota do São Paulo, na cidade de Franca, embora esti-��

vesse previstadevido aos últimos resultados negativos obtidos
pela equipe, poderá determinar a saída do técnico Rubens
Minelli, apesar do presidente do São Paulo, Antonio Gaivão,
ter garantido a permanência do treinador no início da semana. '

Foi a quarta derrota da equipe consecutiva e o ambiente no

Morumbi está tenso, prevendo-se inclusive que Minelli entre­
gue o cargo, para evitar problemas entre dirigentes e conselhei­
ros.

Ailton Lira está fora do jogo contra o XV de Piracicaba
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cruzeiro goleia o r
América e joga domingof

contra o Atlético
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o F-6 será totalmente desmontado e revisto, mas Emerson garante que este será seu carro na África.

Copersucar será reformado, mas
,

'

"

"

,

Emerson disputará o,GP da Africa.
São Paulo - O piloto Emer­
son Fittipaldi deu apenas 7
voltas ontem na pista de In­

terlagos, com o F-6, pois a

pista estava muito suja, com
"'areia em diversos pontos. Os
testes de hoje foram cance­

.lados e o novo Copersucar
será totalmente desmontado
e revisto nos próximos dias,
antes de ser embarcado para
a África do Sul, no próximo
dia 22.

com a' aerodinâmica que aproveitar o tempo para a

quedamos. É quase certo revisão total que faremos no

que vamos correr mesmo carro. Esses dias que não

com o F-6 na África. Vamos .. treinaremos aqui, vamos

levar apenas um F-5 de re- aproveitar na África do Sul,
serva, mas farei todos os nos dias de teste que antece­

treinos lá com o F-6 - decla- dem a corrida, porque assim
rou Emerson. teremos, inclusive, condi-

Informou ainda que o se- ções de comparação de

gundo piloto da .equipe, tempo com outras equipes,
Ingo Hoffman, participará que também 'estarão trei­

com o F-5 da série Aurora, nando lá".
um campeonato europeu de Os testes realizados sã­
fórmula I que no ano pas- bado e ontem foram acom­

sado foi ganho por Tony panhados de perto pelo en­

Trimmer, com um McLaren gerrheiro Sergio Cavalcanti,
M-23. Explicou ainda que os do centro técnico .de aero­

testes de amanhã foram can-

Ralph Bellamy, o projetistas
do F-6. Ontem eles experi­
mentaram o uso de três refle­

tores, colocados sobre a lan­

terna do carro, na saída de

ar dos radiadores, para re-'

solver o problema de es­

quentamento excessivo do

óleo.

Esses refletores tem o ob­

jetivo de aumentar ii veloci­
dade do ar através do radia­
dor e,diminuir a tempera­
tura. No entanto, na África
do Sul não serão utilizados

já que não houve tempo su­
ficiente para cqphecer seus

resultados.

-Os treinos sábado

foram bons, mas os .de
ontem foram péssimos por­

que não tivemos condições de
fazer todas as experiências celados "porque resolvemos

nautica que teve longa� con­

versas com o engenheiro

Próximo governo poderá premiar
df;tze pontos na Loteria Esportiva

premiação para os acertado- economia do país", ção, os índices da correção

res com 12 pontos epreviu que Respondendo uma per- também teriam de diminuir, '

a alteração será implantada gunta sobre a correção mone- ou até quem sabe des�parecer.
no próximo governo, "pois tária, o presidente da Caixa

agora não há mais tempo". disse que seria' melhor se pu­

Sobre o sistema de pou- cféssemos voltar ao sistema

pança da instituição, o Sr. antigo, quando não existia

Almeida Régo opinou que ele correção monetária".'

é fundamental para a Caixa e -c-'- A correção é para corri­

"de natureza didática, pois a gir alguma coisa que está pre­

'·"'0, presidente da Caixa C�ixa ensina a poupar, a for- cisando disso. Se nós conse­

manifestou-se favorável a mar pecúlio e ajudar a própria guíssemos diminui� a infla-

Porto Alegre - Para o presi­
dente da Caixa Econômica
Federal, Sr. Ariovisto de AI-

meida Rego os récursos arre­

cadados pela Loteria Espor­
tiva e distribuídos pelas enti­
dades sociais do governo tem

"grande efeito benéfico para a

população carenciada".

Ele manifestou um votei de

confiança na atuação do fu­

turo Ministro da Fazenda, Sr.
Karlos Richbieter, obser­

vando que "tenho certeza de

que o que ele fizer será bem

feito, embora não saiba dizer

o que ele fará",

Belo Horizonte - Com grandes atuações dos
atacantes Joãozinho, que marcou três

gols, e RobertoCesar, o armador
da maioria das jogadas, o Cruzeiro goleou o América

por 5 a O, ontem à tarde, no Mineirão,
em partida válida pelo turno

final do campeonato mineiro do ano passado.
Cruzeiro e Atlético, ambos

com cinco pontosganhos.vsão .

os líderes e disputam a conquista do turno

domingo próximo. América e Valério, os outros
classificados, não fizeram pontos.

'

A renda somou os 1 milhão 673 mil

220, com 35 mil 794 pagantes. O
juiz foi MauriHoJoséSantiago, que

expulsou o zagueiro' Marquinhos, aos cinco
minutos do primeiro tempo.

América: Hélio, Celso Augusto, Luciano,
Marco Antonio e Vanderlei; Geraldinho

(Fernando Roberto), Maneca e Luis Carlos;
Geraldo, Roque (Ananias) e Reis ..

Cruzeiro: Celso, Mariano, Marquinhos, Bianque
e Flávio; Nélio, Erivelto (Flamarion) e

Roberto César; Eduardo, Mauro (Júnior)
e Joãozinho. Os jogadores cruzeirenses

receberão Cr$ 10 mil pela vitória.

Sul-americano de

pinguim inicia hoje
em Porto Alegre

Porto Alegre - O Brasil e a Argentina iniciam

hoje, na raia do clube dos
Jangadeiros em Porto Alegre, o 14° Campeonato

Sul-Americano da Classe Pinguim, que teve
a inscrição de 39 barcos,

o Brasil estará representado pelos estados de
Sergipe, Rio de Janeiro, São PauloRio

Grande do Sul e Brasília.
O Uruguai, ao contrário de anos anteriores,

não inscreveu, nenhuma guarnição.
Sem contar pontos, foi realizada hoje, urna

regata de treinamento que serviu para
alguns velejadores fazerem sua'

última verificação nos barcos e conhecerem
a r�ia antes do início da competição.

LOTERIA ESPORTIVA/TESTE 429

X 2

1 Coríntians/SP Santos/SP
2 Francana/SP
3 Botafogo/SP
4 S. Bento/SP
5 YN NbV. Pir./SP X
6 Juventus/SP Paulista/SP
7 Comercial CG/MT Operário VG/MT .

8 Mixto/MT Dom .Bosco/MT
9 ABC/RN Alecrim/RN

. 10 X Anapolina/GO Atlético/GO
"-

llX Vila Nova/GO Goiás/GO
12 Atlético/MG Valeriodoce/MG
13 ,América/MG

'

Cruzeiro/MG
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Pelo quinto ano consecu­

tivo, "O ESTADO:::� a Cia.
Souza Cruz Ind�strt� e Co­
mércio promoV;(1}\.:f:(m-§anta
Catarina, a Copl(: Atij:,�a de
Futebol Am�dor;,�ê é o

maior torneio'Tutebl!ísÍico do
mundo, envolvendo, neste

ano, nada menos do que 5.120
equipes, das quais 192 de
nosso estado.
Em Santa Catarina, neste

.

ano, a Copa Arizona será dis-

Copa Arizona terá início COPA
a4demarço, eas,�. inscrições estarão .�.

abertas a partir de hoje
putada na Capital, e nas cida­
des de Lages e Tubarão. Na
Capital, atingindo toda a re­

gião daGrande Florianópolis,
serão quatro chaves, cada
uma com 32 participantes,
num total de 128 clubes; em
Tubarão e Lages, haverá ape­
nas uma chave em cada ci­
dade ..

O torneio, na Grande Flo­

rianóp()lis, �erá início no pró-

o Regulamento
CAPITULÚ I
DA FINALIDADE

Artigo 1 - A Copa Arizona de Fu­
tebol Amador visa incrementar a I

prática deste esporte em todo o:
território' nacional, contribuindo
para o fortalecimento de seus ali­
cerces e promover o intercâmbio e

confraternização entre os partici­
pantes e dirigentes de todo o Bra­
sil.

Artigo 2 - O torneio é dedicado à
modalide de futebol amador, po­
dendo tomar parte do mesmo

equipes amadoras integradas d.e
atletas residentes no país.

CAPIT-ULO II
DA ORGANIZAÇÃO E .DIRE­

çÃO

Artigo 3 - A organização e direção
da Copa Arizona de Futebol
Amador, em âmbito nacional,
caberá a um coordenador geral,
atribuindo-se a órgão dedivulga-'
ção ou pessoas físicas e jurídicas
independentes a coordenação do
certame i10S Estados do país em

que estiverem programadas cha­
ves regionais.
Artigo 4 � Os coordenadores re­

gionais são indicados pela Coor­
denação Nacional e caberá a es­

tes, em seus respectivos Estados,
fazer curnprir .o presente regula­
mento.

Artigo 5 - Das decisões das coor­
denações Nacional e regionais,
dos árbitros e representantes não .

caberão recursos'.
Artigo 6 - Este campeonato é des­
tinado a clubes da Capital e Inte­
riordetodos os Estados do Brasil.
Par. Único - A tarefa deconstti­
tuição de chaves no Interior dos
Estados poderá ser feita por sub­
delegação dos coordenadores re­

gionais, os quais deverão
conduzir-se dentro do presente'
regulamento e das normas de or­

ganização que lhes forem apre-
sentadas.

.

�

CAPITULOIII
DO SISTEMA DE DISPUTA

Artigo 7 - Os clubes serão distri­
buídos; sempre que posslvel, em
chaves de 32 equipes.

Artigo 8 - O sistema de disputa é o
de eliminatória simples, ou seja;o
perdedor de cada Jogo fica auto­

maticamente .desciassificado, en­
quanto que o vencedor passa à
rodada seguinte.

.

Artigo 9 - Os dois finalistas de
cada chave de 32 passarão à fase
seguinte,
Artigo 10 - A posição de cada
clube dentro de cada chave será
feita sempre por sorteio.
Par. Único·- Uma vez definida a

posição dos clubes, não serão

permitidas quaisquer alterações.
Artigo ll - A série final de cada
Estado, organizada com os dois
primeiros colocados de cada
chave feita, será realizada nas

sedes das coordenações regionais.
-

Par. Único - Os jogos da fase es­

tadual obedecerão o sistema de
eliminatórias simples.
Artigo 12 - A localização de cada
clube nas chaves estaduais será
definida por sorteio (vide pará­
grafo único do artigo ·10 do pre­
sente regulamento).
Artigo 13 - A localização de cada
clube na chave final seguirá o mo­

delo apresentado no Capítulo VII
do presente regulamento.
Par. Único - Os jogos da fase final
obedecerão o sistema de elimina­
tórias simples.
Artigo 14 - O torneio será dispu­
tado nas seguintes fases:

a) Setorial, com a finalidade de
. selecionar as duas primeiras equi­
pes de cada chave de 32;
b) Estadual (ou "chavão"), a

ser disputada entre as duas pri­
meiras' equipes de cada chave de
um mesmo Estado;
c) Inter-regional, que será

feita entre as equipes de uma re­

gião, com o objetivo de apresen­
tar.um time para a fase final, de
acordo com as disposições transi­
tórias do presente regulamento;
di Final, a 'ser realizada em São

Paulo, com o número de equipes'
apresentado nas disposições tran­
sitórias do presente regulam.ento.
Artigo 15 - O sorteio dos jogos das
chaves eliminatórias e regional
será realizado pelas coordenações
regionais.
Artigo 16 - O sorteio dos jogos das
fases inter-regional e final será
r<:alizado pela Coordenação Na-

ximo dia 4 de março, estando
as inscrições, abertas a partir
de hoje. Oportunamento,

. serão divulgadas as dataspara
Lages e Tubarão.

AS INSCRIÇÕES
Como aconteceu nos anos

anteriores, a inscrição e gra­
tuita e aberta a todos os clubes
ou associações amadoras,
bastando quesejam preenchi­
das as respectivas fichas.

Estas fichas estarão a dis­

posição dos interessados, dia­
riame.nte, a partir de hoje, no
horário de 15 às 19 horas, no
Posto de Serviço do Jornal "O
ESTADO", que funciona
a nexo ao Estacionamento
Avenida, na Av. Hercílio
Luz: imediações do Tribunal
de Contas do Estado, com.o
sr. Olegário.
A Coordenação local da

Copa Arizona alerta aos inte-

ressados, que serão rejeitádas
as fichas que apresentarem ra­

suras, fotos desatualizadas ou
Iora das dimensões regula­
mentares.

Alerta, ainda, a Coordena­
ção que, sendo o número de

participantes limitado a 128
equipes na- Grande Florianó­
polis, não haverá prazo para
encerramento de inscrições, já
que estas estarão encerradas,
automaticamente, com o

DE FUTEBOL AMADO�

preenchimento das 128 vagas.
Os interessados, para me­

lhor Se informarem do fun­
cionamento 'da Copa Ari­
zona, devem. ler atentamente
o Regulamento da competi­
.ção, que é transcrito, na ín-
tegra, a seguir.

.

-

'<,

cional do certame.

Artigo 17'- Cada clube deverá
levar dois uniformes para o local
do jogo.

.

Par.' Único - No caso dê serem

iguais, o árbitro determinará,
através de sorteio, qual a equipe
que substituirá o uniforme.

Artigo 18 - Caberá somente à

primeira partida de cada rodada
uma tolerância de 15 minutos de
atraso.

Par. Único - Para as demais parti­
das da rodada não haverá tole­
rância.

Artigo 19 - É obrigatória a parti­
cipação de todos os clubes no des­
file; inaugural, quer das chaves
da Capital como do Interior da­

Copa Arizona do Estado de São
Paulo.
Par. Único - Nos demais Estados,
esta obrigatoriedade fica a crité­
rio das coordenações estaduais.

Artigo 20 - Os clubes deverão
fazer suas inscrições nas sedes das
entidades coordenadoras do

campeonato ou em local por elas
.

indicado.
.

Artigo 21 - Cada clube poderá
. inscrever, no máximo, vinte atle­
tas nas fichas coletivas.; ..
Par. Único - Devolvida a ficha,
em hipótese alguma, serão permi-

�,�.. -

�
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tidas trocas de atletas.

Artigo 22 -.A fixação da. data de
abertura das inscrições está a cri­
tério de cada coordenação regio­
nal, desde que seja obedecido os

prazos de encerramento de cada

fase, previsto nas disposições
transitónas..do presente regula­
mento.

P;r. Único - Se o número pré­
estabelecido de clubes participan­
tes for preenchido, as inscrições
poderão ser encerradas antes do

prazo estipulado.
Artigo 23 - As inscrições somente
serão confirmadas se as fichas co­
letivas forem devolvidas aos or­

ga- izadores da chave dentro do

prazo previsto para a inscrição,
. sem rasuras e com os dados com-

pletos dos' inscritos. �

Artigo 24 - Cada clube poderá
inscrever mais de uma equipe,
desde que sejam equipes integra­
das por jogadores diferentes (ex-

.

..Iras, veteranos, etc).
Artigo 25 - Não será permitida a

participação de atletas com idade
inferior a 15 (quinze) anos.
Artigo 26 - Não poderão partici­
par do certame equipes represen-

_

tativas de clubes que já tenham

participado do Campeonato Na­
cional de Futebol, bem corno os

times amadores de equipes profis-

sionais das Capitais dos Estados
em que se disputa a Copa Ari­
zona.

Artigo 27 - Não podem tomar

parte do presente Campeonato
atletas que sejam profissionais.

. Par. l° - Não poderão participar
atletas que solicitarem sua rever­

são" a amaclbres e cuja versão não·
tenha sido concedida pela Confe­
deração Brasileira de Desportos.
Par. 2° - Não poderão partici par
atletas cuja reversão tenha sido
dada peja C. B. D. após o dia I ° de

janeiro de 1979.

Artigo 28 - Não poderão partici­
par' da Copa jogadores que, em­
bora amadores, estiverem com

. vínculo a clubes de futebol do ex­

terior.

Artigo 29 - Não poderão partici­
par do campeonato os atletas dis­

postos' no "Arquivo da Disci-

plina" da Copa Arizona.
/

Par. Único - Constam do referido

"Arquivo" os atletas expulsos em
.

Copas anteriores por.agressão à

árbitros, bandeiras ou represen­
tantes.

Artigo 30 - NãQ poderão partici­
par do torneio atletas que estive­
rem cumprindo penas disciplina­
res, emanadas pelos Tribunais
de Justiça Disciplinares Desporfi­
vaso

Artigo 31 - As equipes participan­
tes da Copa Arizona poderão
entar com um pedido de recurso

contra seus adversários, obede-.
cido o disposto no artigo 5 deste

regúlamento.
Par. 10 - O recurso deverá ser en­

caminhado por escrito à Coorde­
nação regional, datado e assinado
pelo representante da equipe, e'
entregue no prazo de 48 (quarenta
e oito) horas a partir do horário
do término do jogo objeto de re­

curso.

Par: 2°' - No caso de o recurso
requerer uma verificação nas Fe-

-derações de Futebol, a equipe que
o solicitar deverá tratar dessa

constatação antes de encaminhar
o recurso.

Par. 3° - O recurso só será aceito
se a verificação que trata o pará­
grafo anteriorvier acompanhada
do próprio recurso.

Par. 4° - Lima vez dado o parecer
das Coordenações regionais, as

equipes litigiosas não poderão re­

correr desta decisão, conforme
artigo 5, capítulo II, do presente
regulamento.
Par. 5° - As Coordenações regio­
nais e Nacional terão um prazo de

três dias para julgar o recurso en-

_tJr
-,

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITORIA .

PREFIRA ARIZONA -1, QU�LlDADE SOUZA C�UZ·
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carr{inhado. .

.

Par: 66 - Os pareceres das Coor­

denações regionais serão endos­

sados pela Coordenação Nacio- .

nal, ou seja, não haverá apelação
para os recursos.

Par. 7° - As coordenações regi0-
.

; nais reservarão o direito de con-:

sultar a Coordenação Nacional

para o julgamento, dos recursos,
Iíem como o direito de escolher

seus método� para.a sua decisão.

CAPJTULON
DOS JOGOS

inscrição . .,

Artigo 52 - O atleta que agredir o
árbitro da partida, seus auxiliares
ou o representante será eliminado
definitivamente do certame, não

'podendo atuar em nenhuma
outra versão' da Copa Arizona de
Futebol Amador.
Par: Único- Seu nome e foto pas­
sarão a figurar no "Arquivo da

Disciplina" (vide artigos 29 e 48

do presente regulamento).
Artigo 53 - O atleta ou atletas que
não apresentarem um documento
de identificação ao representante
não poderão atuar na partida
Artigo 54 - São considerados vá­
lidos os seguintes. documentos:
carteira de identidade, carteira de

trabalho, certificado de reser­

vista, certificado de alistamento

militar, carteira de motorista, tí­
tulo de eleitor ou cédula modelo
19.
Par. l° - Não serão admitidos,
sob hipótese alguma, documentos
como: C.I.e. (Cadastro de Identi­

ficação do Contribuinte), certi­
dão de nascimento, certidão de

casamento, etc., que não contêm
fotos ou .assinatura.
Par. '20 -. Não serão aceitos docu­

mentos expedidos por firmas ou

clubes, associações ou similares,
por não se tratarem de órgãos ofi­
ciais do Governo.
Par. 3°� - Só serão aceitas fotocó­

pias, tipo "xerox", se devida­
mente autenticadas por órgãos
oficiais (cartórios).

.

Par. 40 - Não serão aceitas nem

Artigo 56 • O campeão e o vice­

campeão de cada Estado recebe­
rão troféus por sua participação.
Artigo 57 - Os jogadores e o técni­
cos dos times campeões e vice­
campeões de cada Estado recebe­
rão medalhas por sua participa­
ção,
Artigo 58 - As quatro primeiras
equipes da final nacional recebe­
rão troféus, enquanto que os jo­
gadores integrantes destas equi­
pes terão direito à medalhas.

CAPITULO VII
DAS DISPOSIÇÕES TRANSI­
TÓRIAS

Artigo 59 - Os organizadores não

se responsabilizam por acidentes
que venham a ocorrer antes, du­
rante ou depois dos jogos com

atletas, dirigentes ou técnicos.

Artigo 60 - O' ernparceiramento
do chavão é 'feito através de um

novo sorteio e nunca pelo sistema
de simples escolha. Os jogos desta

, fase deverão estar concluídos até

13 de maiode 1§79.
Artigo 61, - Apurados os vencedo­
res estaduais, haverá, nas diversas
regiões, uma fase inter-regional,
com o intuito de selecionar equipe'
representativa destaárea geográ­
fica, para a etapa final.

Artigoê? - A fase inter-regional
obedecerá o seguinte esquema:
GrupoNorte-Nordeste: Pará,

Maranhã,. Ceará, Piauí, Rio
Grande do Norte, Paraíba e Per-:
nambuco.

P ESTAOO" segunda-feira, 12/02/79

tarina.

par. Único - Apenas os Estados
de São Paulo" Rio de Janeiro e

Rio Grande do Sul participarão
diretamente da final.

Artigo 63 - Os jogos da fase 'inter­

regional serão disputados no pe­
ríodo compreendido entre 25e 27
de maio de 1979, em datas a serem

programadas pela Coordenação
Nacional e por ela organizados.
Par. Único - Apenas na região
Norte-Nordeste é que a progra-

.

mação desta fase será feita por
coordenadores regionais - O
G.A,R. (Grupo de Administra­

ção Regional), responsável por
toda a referida área geográfica.
Artigo 64 - Os jogos da região

.

Centro-Oeste serão realizados em
Cuiabá.
Artigo 65 - Na região Centro­

Oeste, onde disputarão quatro
i equipes, a fase inter-regional obe­
decerá este esquema:

I ° dia' e A contra B (I ° jogo)
C contra D (20 jogo)
2° dia - Final - vencedores dos

dois jogos.
'Artigo 66 - No caso de empate,
haverá uma prorrogação de 30
minutos.'
Par. Único - No caso de ainda

persistir o empate, a decisão será
feita por cobrança de penalidades
máximas,' seguindo-se modelo

apresentado no artigo 33 do pre­
sente regulamento.
'Artigo 67 - Na região Norte­

Nordeste, que contará com a pre­
sença de sete equipes, o esquema
será:

I o dia - quartas-de-final (três
jogos)

2° dia - semi-finais (dois jogos)
30 dia - final (um jogo).

Par. Único - No sorteio inicial ha­
verá um "bye", resultante do nú­
mero ímpar de clubes participan-

.

E
.

f'
'trj

",tes; sta equipe que icar como �

i"bye': estará automaticame�te'�
[classificada para o turno semifi- �
.nal, ('D

'Artigo 68 - Na eventualidade de tfl
.

um empate nesta zona classifica- .1
tória, a decisão será feita pOI' I"""
saldo de gols. lJ1

: Par. Único - Persistindo o ern-

pate, a decisão será feita por pena­
lidades máximas entre as equipes
que estiverem em igualdade, con-.
forme o artigo 33 deste regula­
mento.

Artigo 69 - No caso das regiões
Centro-Leste e Sul, onde existe a

.disputa entre somente duas equi­
pes.a classificação será disputada
[pelo sistema melhor de dois pon-
tos.

.
.

Artigo 70 - Havendo empate, a
decisão verificar-se-á através de
uma prorrogação 15xl5 minutos.
Par. Único - Permanecendo o

I empate, a- decisãe P?r pênaltis,
- obedecido o Critério disposto no

artigo 33 do presente regula­
mento.

Artigo 71 - No caso da região
Centro-Leste, onde disputam
Minas Gerais e Espírito Santo, o
primeiro jogo será disputado em

Vitória e o segundo em Belo Ho­
rizonte.

Artigo 72 - Nó caso do grupo Sul,
o primeiro jogo será em Curitiba
(Paraná) e o segundo em Floria­
nópolis (Santa Catarinal>
Artigo 73 - Obedecido os critérios

geográficos e de proporcíonalí­
I dade de equipes (número de ti�es
por Estado) haverá uma fase final 3

que obedecerá o seguinte es­

quema:
São Paulo - I x Norte-Nordeste;
Rio Grande do Sul x Centro­
Oeste;
Rio de Janeiro x Sul e Centro­
Leste x São Paulo. Jogam em, se­

guida, os vencedores do primeiro
e segundo jogos e do terceiro
contra o do quarto. Na etapa se­

guinte, a última, jogam os dois

vencedores, saindo, desta forma,
o campeão.
Par. 10 - Esta fase final será reali- .

zada em São Paulo, Capital.
Par. 20 - A primeira rodada será
feita no dia 14/06 com quatro jo-
gos.
t\ segunda, no dia 16, com dois

jogos, sendo a final no dia 17/06,
domingo. .

Artigo 74 .,. As hospedagens para
as finais da Copa serão ..do tipo
esportivo (alojamento).
Artigo 75 - O transporte das equi­
pes. finalistas procedentes de ci­
dades a até 900 quilômetros de .

distância de São Paulo será por
via rodoviária .

Artigo 76 - Todos os casos even­

tualmente omissos ou não escla­
recidos no presente regulamento
serão decididos pela Coordena­
ção Nacional da Copa Arizona -;

Par. Único - Neste caso, entrará
em vigor o disposto no artigo 5 do

presente regulamento.

ATENÇÃO
A Coordenação local da

Copa Arizona-ys comunica
aos interess�dos, que neste,
ano não haverá 'o Desfi le de
Abertura do torneio. fi­

cando, assi rn. sem efeito o

artigo 19: dó Regulamento
da COfa Arizona

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.

Artigo 32 - As 'partidas serão dis­

putadas no tempo de 30 (trinta) ,.:::.
minutos para cada 'etapa, em técnica de uma partida, prevale-" . originaís, nem fotocópias, ainda

.

Grupo Centro-Oeste: Mato
todas' as fases de classificação. . 'cerão os regulamentos da Confe- . guiamento será eliminada. que autenticadas, dê documentos 'Grosso do Norte, Mato Grosso
Artigo 3� - Os jogos que termína- :

deração Brasileira ·de Desportos e . Artigo 50 - No caso de uma par�' 'que apresentem' rasuras ou sinais .do 'Sul, Brasília e Goiás. '

rem empatados serão decididos das Federações Regionais. tida não ser realizada pelo nãó : de alteração em (lados como Grupo Centro-Leste:' Minas'
por cobrança de penalidades má-

"

cumprimento do .artigo 37 deste nome, filiação; data de nasci- Gerais e Espírito Santo.
ximas. CAPITULO V regulamento', as equipes serão mente ou fotografia. Grupo Sul: Paraná e Santa Ca-
Par. 1° - Será adotado o sistema DAS PI3NALlDADES eliminadas do certame. Artigo 55 - Os casos omissos
oficial da FIFA (Federação Inter- Artigo 51 - Q atleta expulso 'de. quanto a este capítulo serão re-

nacional de Futebol Associado): Artigo 39 - No caso de uma par- campo pelo árbitro da partida solvidos pela Coordenação Na­
cobrança de 5 (cinco) penalidades tida não ser realizada pelo não não poderá participar mais do cional da Copa.
para cada equipe, por atletas dife- cumprimento do disposto no ar- certame, nem em etapas subse-

rentes, alternadamente, sendo tigo 17 do presente regulamento, quentes, nem em outra equipe. CAPITULO. VI
estes cinco primeiros pênaltis a equipe ou as equipes infratoras Par. Único - Seu nome deverá ser DOS PRÊMIOS
obrigatórios" serão excluídas do campeonato. 'riscado imediatamente da ficha de
Par. 20._ Terminada a primeira Artigo 40 - A equipe que não.
série de cinco e persistindo o em- comparecer para cumprir a tabela
�te, cada time deverá cobrar no horário determinado pela
uma penalidade, alternadamente, mesma será eliminada do' cer-

até que haja um vencedor. tame.
. Par. 3° - Antes que todos os atle- Artigo 41 - Nos Estados em que o
tas de cada equipe cobrem uma desfile de abertura se fizer reali­

penalidade niáxima, nenhu rn zar, o não comparecimento de um

atleta poderá ser chamado nova- time ao mesmo ocasionará a eli-
mente para a cobrança. minação da equipe.
Artigo 34 - Nas semi-finais das Artigo 42 - O jogador que se ins­
fases de classificação e inter- crever por mais de uma equipe
regional e finais das fases esta- será' eliminado' do certame, em

duais, as partidas terão a duração todas as fichas de inscrição que
de 45 minutos em cada tempo. constar seu nome.

Par. Único - Se terminarem empa- Artigo 43 - A equipe que incluir

tada, estas partidas serão decidi- em jogo um jogador com dupla
das por penalidades rnáximas, inscrição será eliminada do cam­

conforme o disposto no artigo an- peonato. • ........

terior. Artigo 44 - Será excluída do cer­

Artigo 35 - No banco de reservas tame a equipe que incluir em jogo
. somente ficarão cinco atletas, o atletas com menos de 15 (quinze)
médico e o massagista, anos.

Par. Único - Não será permitida a Artigo 45 - Eliminar-se-á a equipe
presença de nenhum diretor do que incluir em jogo atleta ou atle­
clube. tas profissionais, conforme ás de­
Artigo 36 - Em cada partida, so- terminações do artigo 27 do pre­
mente duas substituições poderão . sente regulamento.
ser efetuadas por equipe.. Artigo 46 - Será excluída a equipe
Par. Único - Após ser efetuada que infringiro disposto nó artigo
esta quantia de substituições, se o 28. deste regulamento.
árbitro solicitar, os reservas res-

. Artigo 47 - Excluir-se-á da Copa a
tantes deverão deixar o campo.de equipe que incluir em jogo atletas

jogo. ou atletas irregularmente inseri­

Artigo 37 - Cada clube deverá tQS ou não inscritos no certame.

apresentar uma bola oficial ao ár- Artigo 48 - Será eliminada a

bitro da partida, antes de seu iní- equipe que incluir em jogo atletas

cio, e o representante ficará res- impedidos de participar da Copa
ponsável pela mesma.

. pelo "Arquivo' da Disciplina:'.
�rtigo 38 - Para todos os casos Artigo 49 - A equipe que incluir
omissos com referência à parte em jogo atleta rias condições pre-

--------------------------------------------------------------------------�------�------�--------�
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Na etapa inicial, li defesa do Joinville chegou li passar momentos difíceis com as investidas dos atacantes do.' Figueira, mas suportou bem.

Figueira e Jec voltam a empatar
Na primeira etapa, a par-

,

tida ainda chegou a agradar
à pequena torcida do Fi-,
gueirense que atendeu ao

apelo da direção e presti­
giou um amistoso pouco,
motivado, porque ao menos'

algumas boas' surpresas -
como o lateral Djalma e o

centro avante Nazareno - '

teve para observar. Houve­
ram algumas situações de
perigo, criadas principal­
mente quando as jogadas
resultavam de tabelas pelo
lado direito, e nestas ocasi-,

ões, o goleiro Raul Bosse as duas equipes desde o

chegou a ser exigido, para início. O Figueirense con­

fazer grandes defesas. No tando com Djalma perma­
tempo final, .porêm, o Fi- nentemente no apoio, e

gueirense perdeu em força conseguindo boas penetra-'
ofensiva com uma substi- ções em tabelas com Se­
tuiçãomalfeita, e-com isso a

, binho, e o Joinville explo­
defesa do Joinville - um rando o futebol do ponteiro
time que para atacar conta Britinho, que quase sempre
praticamente com' apenas conseguia levar vantagem
Britinho - sentiu-se ,ali-' sobre Casagrande. Mas
viada. Por isso, o resultado neste panorama do jogo,
de O a O acabou sendo justo .apareeíam sempre os dois
ao final dos 90 minutos. 'góleiros, para interceptar
Os ataques pela direita' com precisão as melhores

foram as únicas opções para jogadas, às vezes commuita

precisão, como foi o caso de
Bosse num arremate à
queima-roupa de Nazareno
e num rebote bem aprovei­
tado pelo meia Serginho.
Daniel, do Figueirense, fez
a melhor defesa ao apanhar
firme um chute de sem pulo
de Fontan.
A partida,'entretanto, não

chegava 'a agradar .os mais
exigentes: E, na 'segunda
etapa, caiu bastante em

qualidade com alterações
feitas nas duas equipes,
como a substituição de Na-

Apoiam�o com decisão, Djalma (esq.) fez boa presença.'

Dirigentes esperam
Jorge e novidades

Conforme já estava previsto" o técnico Jorge Ferreira não
chegou em tempo para dirigir a equipe do Figueirense ontem à
noite, Mas o que era de estranhar foi a maneira como o presi­
dente Luis Carlos Bezerra encarou a falta de notícias do Rio,
onde 9 treinador busca reforços:
- Houve uma combinação, para que ele agisse e decidisse

conforme achár melhor em cada caso - dizia ele, dando a

entender 'que' a direção se submeterá a qualquer contratação,
Mas, logo adiante, Bezerra informava que o técnico não

fechará qualquer negócio antes de o Conselho ser consultado­
sobre os gastos com o futebol. "Afinal, se não houver alguém
para ajudar a direção e depender de mim, fecho o clube, para
balanço, Não pode ficar tudo sobre rpeia dúzia de dirigentes",
reclamava,
O público pequeno nas arquibancadas-e sociais, também era

motivo de irritação de Luis Carlos Bezerra, que a certa altura da
conversa com um grupo de amigos chegou a afirmar que "a
imprensa é culpada pelas baixas arrecadações, porque está
muito mais preocupada em comentar a briga do Avai com' a
Federação que apóia nosso clube", Mas seu humor pode melho-

•

rar CO!!l a chegada do técnico, prevista para o diá de hoje,

zàreno por Parazinho, que gada de meio de área,
fez do meia Edson um dando folgas à zaga do Joi�
centro avante inapto, e o ville, e este time desarvo­
deslocamento de Britinho rado, sem mostrar nem

para a esquerda do ataque mesmo um conjunto que
do Joinville, para a entrada sempremarcou a atuação da
do fraco ponta Jorge Luis II.. equipe. Além desse baixo
Depois, outras ainda foram nível técnico, porém, o

tentadas, na esperança de amistoso encerrou com al­
revigorar os esquemas gumas jogadas violentas e

ofensivos, bastante preju- desnecessárias de ambas as

dicados, mas nem Figuei- partes, comp letamente
rense e nem Joinville che- descabidas para um jogo
garam a se recompor. que valia apenas como um

O Figueirense, acabou sofisticado treinamento
sem qualquer opção de jo- para o campeonato.

Britinho foi a única boa opção ofensiva do Joinville.

Com Daniel, Djalma, Márcio, Regi-

naldo e Casagrande; Serginho, Doval
(Mosca) e Edson, Sebinho, Nazareno (Pa-

razinho) e Heleno, o Figueirense voltou a

empatar, ontem à noite, no Scarpelli, em O
.

. a O, com o Joinville de Raul Bosse, Joel,
Wagner, Jorge Carraro e 'Carlos Alberto

liano) e Fontan; Britinho, Vargas (Jorge
Luis II) e Rinaldo (Sávio). A arbitragem foi tos, A renda somou 44 mil 805 cruzeiros.

(Marcos); Márcio Cava, Balduíno (Ita- de José Carlos Bezerra, auxiliado por Dir­
cei da Cunha Estácio e José Patrício Ma-
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